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RIO, 8 

O i r . 

presidente 

conselheiro Hodrigoe» Alvi», 

da Republica, recebeu hoje 

io islão da honra do palacio do Catte-

'e, em audiência especial, «a. »ta. re 

vermdisilmaa d , Joaquim Areoverde, 

arcebispo desta capital, a d . Jeronymo 

Thomé d» Bilra, arcebispo da Bahia. 

S a n t o s D u m o n t 

HIO, 8 

O illastre engenheiro Alberto dos San 

toa Dumont, em companhia da «eu irmão 

Henrique e do dr. Linnen Machado, di-

rlgio-ae boje pela manhl ao cemittrio 

ia 8. Joio Baptista, onde depositou «o-

tire o tumulo da seu paa aa cortas de 

louroa, palmas a fldraa que lhe foram 

ifferecidas hontem. 

Depoi« seguiu para a residência do 

i r . Paulo Frontin, onde aa acha hospe-

dado aeu lrmCo Hcnvique, a ahl almo-

çou. 

Depola do almoço veiu á cidade a vi-

sitou a* redacções de todo« o» joruaes. 

O i l lu i ra aeronauta pretende visitar 

* IS escola« mil i tara logo que regressar 

dessa capital, para onda «agua amanh». 

Depois, visitará o bailo Santa Cruz 

que o ar. José do Patrociaio está con-

•traindo. 

A Tribuna declara cm aua edição de 

boje que o governa francas encontroo 

escrupulos da parte do sr. Bántos Du-

mont em acceitar a commenda da Le-

gião de fítKra, por «ar prohibida pela 

actual Constituído aoa brasileiros a «c-

ccitação de títulos honoríficos. 

Conce r t o mne i e a l 

RIO, 8 

Realisou-se hoje, ás 4 e 1]2 lioras da 

tarde, no jardim da pr tç t íia Acclanu-

ção, o granáiojo concerto promovido pela 

Associação Protectora da Infanda 

Desamparada. 

A concorrência foi extraordinari», ten-

do comparecido o ar. conselheiro Ro-

drigues Aires, presidente da Republica e 

altos funccionarios civis e militares. 

O deputado PandiA Calogeraa pronun-

ciou nm discurso agradecendo ao conse-

lheiro Rodrigues Alves o sen compareci-

mento, ein nome da associação promo-

tora da festa. 

O sr. Fausto Cardoso, em nome das 

senhoras brasileira», »audou a Santo» 
ttamout, offeracün.lo.nt» em »«•"* *« *} 

rectorla da Associação Protector» da 

Infanda Desamparada,da qual í presi-

dente a cxraa ara. baroneia do Ibiapaba, 

um rico cartão de onro com dedicató-

ria. 

j Re fo rma e le i t o ra l 

U10, 8 

Consta que só em outubro próximo 

futuro a commlasío especial incumbida 

4e estudar os projecto« sobre a reforma 

eleitoral apresentará o aeu parecer sobre 

os diversos projecto« a emendas que fo-

tam apresentados á Camara dos deputa-

dos, apreawitando também n» mesma oc-

casião o seu substitutivo, 

C o m m U s & o de O r ç a m e n t o 

RIO, 8 

Iteune-se amanhã a commiasão de Or-

namento, da Camar» dos deputados. 

R e v a l i d a ç ã o da « a l i o 

lUO, 8 

O dr. Leopoido de Bulhõe», ministro 

la Fazenda, oHlclou ao delegado fiscal 

aessa capitai, rccommendando-lhe que seja 

feita a cobrança de ravalldaçío de selle 

de accordo com o que requereu o Centro 

Commercinl de Sintcs 

O mesmo ministro chamou a attenção 

do inspector da Alfandega daqoella cida-

de par» o facto irregular de haver for-

necido ao referido Centrou copia do um 

despacho, em vez de mandar sitnplesmen. 

<e passar a certidão requerida. 

S a n t c a D u m o n t 

RIO. 8 

Santos Dumont compareceu ao concer-

to promovido pela Associação Protecto-

ra da Infanda Desamparada, no jar-

dim da praça da Acclamação. 

Em aeu trajecto peia cidade foi Santo« 

Dumont delirantemente acclamado pela 

multidão que seguia a sua carruagem. 

O povo, no auge do entimsiasmo dea-

«trellou os animaea do landan, a carre-

gou, a pulso», o vehienlo em que se 

sehava o lllustre brasileiro. 

Por todaa aa rua« e praças, a multidão 

•m delir!» acclama com um enthueiasino 

indtaeriptivel o nome de Santo» Dumont. 

A' noite, «lie assistiu o espectáculo no 

theatro Recreio Dramaiieo, onda a« 

ovações foram estrondosas quando elle 

penetrou na sala do espectáculo. 

A rua do Eapirito Santo ficon intrans-

itável, tal era a multidão que acampa 

nhava Santos Dumont a que, apinhada, 

estacionou aeaa» rua, ergueudo-lhe re 

petidoa vivas. 

Coasm l a m e r i c a n o 

CONSTANTINOPLA, 8 

(teatro indivíduos tentaram «»assinar 

o cousul americano na«ta capital. 

A polida tomou aérlaa medidas para 

garantir o fuucclonario ameaçado e pren-

deu o« quatro malfettore». 

O r a n d s oon f l l c t o 

CONSTANTINOPLA, 8 

Deu-se nesta cidade um confllcto san 

gulnolento, em virtude do haver um mu 

«ulniano «tirado contra am christão, em-

pregado do Colleglo Americano. 

Aa tropaa intervieram par* manter a 

ardam. 

Oa aniinoa c í l i o exaltados e receiam 

aa novos diatorbioa. 

A M a c e d ó n i a 

SOFIA, 8 

Oa inaurroctoa macedonios continuam a 

oppôr grande resistência ás forçss tnr-

caa No ultimo combata, oa insurrectos 

mataram 300 soldados turco«. 

• a n d i d o a d a A r g é l i a 

PARIS, 8 

Ssbe-se, de Oran, que o general 0'Cou-

nor partln para o sul da Arrelia, aflui 

de orgatdsar a campanha para bater oa 

aalteadorea daquella regilo, oa quaes con-

tinuameute assaltam caravanas, pratican-

do toda a sorte de dspredsções. 

O r dv l a t a s p resos 

MADRID, 8 

O l empregado« das estradas de ferro 

do Melo Dia entraram em grite. 

Foram preso« alguns delles, quo pro-

moviam desordena amotinando os compa-

nheiro«. 

O r ç a m e n t o d a H e a ç a n h a 

MADRID, 8 

Com o novo projecto de orçamento o 

governo fará uma economia de 2.000.00>i 

de pesetaa, 

Fn r ac&o 

MÉXICO, 8 

U s terrível furado destruiu a cidade 

do S. Miguel, na província de Ciiiltona. 

E ' grande o numero de victiraa« produ-

zidas pelo medonho sinistro. 

Muitas fimllias estão em desespero e 

em completo desabrigo. 

P r i s A o de macedon i o s 

BUKAREST, 8 

O governo romaico prendeu cinco mem-

bros do comité macedonico, que Insufla-

vam a insurreição entro os roumanios. 

P a l l e c i m e n t o 

BUEK08 AIRES, 8 

Morreu o ar. Dante Carappl, deaenhis 

Motas 
Por telegrammas do Rio sabe-«« qna 

partirá hoje, no nocturno daquella e«pl 

tal, devendo chegar aqui «manhã, is 10 

horas da mfinhã, o nosso glorioso com 

patriota Albsrto Santos Dumont. 

A população de 8 . Paulo saberá com 

eerteta render ao illastre brasileiro aa 

devidas homenagens agora que, depois 

de prolongada ausência, durante a qual 

elle tanto glorificou o nome do Brasil, 

8«ntos Dnmuní pias de novo a terra da 

pátria. 

Ao ar. preaideute do Tribunal de Jus-
tiça o ar. secretario da Justiça pediu 
informações sobre os requerimentos cm 
que os bacharéis Affonso Eugénio Joly e 
Fernando Paes do Barros, juiacs de Di 
rcito doa comarcas de Apiaby e Patrocí-
nio de Hapncahy, pedem reraoçlo para a 
de B«l4m do D escalvado, que se acha 
vaga. 

O café exportado pelo Eatsdo do Ml. 

na» par» vários palie» extrangeiros, du-

rante o anno de 1902, attingiu a Itilo-

grammas 130.830.006, no valor de reis 

60.828:077*750. 

O mesmo Estado exportou, de 1893 

até 1902, 8.813.703.800.100 granimos 

de ouro, no valor de 9.591:6915-107, que 

pagaram do imposto 310:137(313, 

A actual colheita de café está orçsda 

em nove milhões dc saccas, que, reuni-

das a quatro milhões, de colheitas pas-

sadas, perfizem treze milhões, o que dú 

um deficit de cinco milhões em relaçSo 

«o consumo mundial, calculado do dez-

oito milhões. 

Mais um.-

A Folha do Korte noticiou um des-

falque superior a lCMXWü no Arsenal de 

Marinha, declarando que é auctor o 

apontador Cruz,. gchando ac lambem im-

pli'.'3ílo um funcciocario da delegacia. 

Em dias do mez passado, o correspon-

dente do Jornal do Commercio em Pa-

ris tranamittiu áquellc jornal a noticia da 

Indignação alli causada entre os brasilei-

ros pela publicação, no Fígaro, do uma 

carta do actor Antoine, dirigida ao sr. 

Edmoud Sóo. A mala de hontem trouxe 

nos o texto desss missiva, qne é seguinte® 

Rio, 18 de julho de r.W3 — Meu caro 

amigo. Representou aó o Indiscreto nu-

ma «ala grande como o Trccadéro, uma 

decoração que teria eocbido a scena do 

Cliãtelet, sem luz, sobre canapéa ridícu-

los, desnte de negros, coin .watcr-cioscts. 

sobre o theatro, gcMe que morri» dc fc-

C M i C Â E I T B H G E I J â 

A «ITCAÇJÓ NOS BALIU XS 

K eterna erfervescenela rtvoiuclonsrij 
dos Bslkans, latente ou parcial uma« vo-
zes, generallaada e manifesta o: 
«ume oa presente oocoslio ura _ 
mo aspecto que torna mais do que 
necessário um decisivo termo á inalar 
vergonha» quo a Europa ostenta H 
do mnndo civílisado. O império et 
no, que o egoísmo das potencias m 
nío obstante coiatltrulr p»r» eiUs p i a 
permanente affronta, prnsegue na sua A » 
dc devastação o carnificina origintiil 
nos ódios de seita » no horror a f t í o 
que signifique cmsncipação o progres»1« 

A Bulgsris, que a Sublime Porta abu-
sou officlsl e extra-offIci,«!n,ent» de sur < 
fermeuto das rebolllCes o da» >jírd{ni 
acaba de commUnicar a j cfaan^elUrfa*». 

•9 de setembro da 1903 I 
M A C H I N A S R O T A T I V A S D g I f A B I W O t T l ] 

um governo proviso 

«»DAoolo • n r m i u 

RUA OS * • B N T O 33-* 

r v L B P H o n c m 
mvmiBB® 34] 

da dvnamlte explod 
Kopríl, na linka • » 

contam-se al 

En 

br« aruar'-lla a dons passo3 dos bastldo-

ta da cotoiniasäo brasilsirit.de limitea^ *'jdg,,j«fl '--ir omesmo cfM 

V i s i t « n o r o í S&nmxãn " . . íK i í , como vêJcs. um gr-r,.le ait. t-.r V i s i t a a o r o í Sdna i< l n 

VIENNA, S 

Os jornses desta capital nnnunciam 

para novembro a viagem do imperador 

Francisco José i Inglaterra, onde irá pa-

gar a visita que lhe fez o rei Eduardo 

v n . 

Org-ani«aç5.o do M i n i s t é r i o 

YIENNA, 8 

O imperador encarregou o sr. Wer-

kcle de »rganisar o gabinete húngaro. 

Xiord M i l n e r 

V1KNNA, 8 
Chegou a Carlsbad lord Milner, quo 

foi niar de bsnhos nsquella estação de 

aguas. 

M a n o b r a s m i l i t a r e s 

BERLIM, 8 

Começaram as manobras militares r,o 

valia do Soole. 

Dous corpos saxonios operam contra 

dou» corpo« prussianos. 

O imperador Guilherme ««slstc ás ma-

nobras . 

F a l l e c i m e n t o 

BERLIM, 8 

Falleceu nesta capitsl o pintor Kaul-

beeh. 

C o r j r e s s o i n a n f a r a d o 

LEICESTER, 8 

Foi inaugurado o Congresso da Tradc» 

Vaiou». 

Estiveram presentes 5Li!) deputados. 

LONDRES, 8 

O Standard noticia que os navios ita-

lianos acompanharão o rei \ictor Manoe1 

até Portamonth, áfim de iaudarem a ra 

quadra britannlea. 

A R u a a i a e a C h i n a 

LONDRES, 8 

O Times notiefa que o embaixador 

russo em-Pektm, sr Lassar, euvion uma 

nota ao governe chlncz, dizendo que as 

forças russa* cvacnarlo a 8 de outubro 

próximo Nuichwange e Moukdem. sob 

condição de abrirem oa portos de Ta 

kungeham e Moukdem ao commercio ex 

trangeiro. 

Congrreaao Ce l t a 

BERLIM, 8 

Em Leslevem foi aberto o Congresso 

Celta. 

A V U L S O S 

J o i c da D i r e i t o 

DESCALVADO, 8 

O povo dsacalvailense só acceita como 
juiz de Direito o dr. Manoel Octávio. 

Protesta ceatra qualquer outra nomea-
ç ã o — f o r » 

dramático, conforme eu diwe numa con-

ferencia em que ataquei o Sarcey da ter-

ra tanto quanto pude, com .applausos do» 

selvagens em costume de guerra a bran, 

dindo os seu* tomahawks. — Vosso An-

toine. • 

Comnrnlaudo c>sa c»rta, escrove o 

JornaI : 

O Fígaro achou essa carta -amusante 

et pittoresques o que não é do extra-

nlior, conhecida a preoccupaçSo france/.a 

Th .amuser» sob-qualquer pretexto.Aliás 

as palavras do sr. Antoine nos seriam 

absolutamente indifférentes, so nio fos-

sem publicadas num p»iz, cujos fiihos não 

occuUain a sua proverbial ignoraoci» das 

cousas pasiadojj além daa fronteiras. 

Apessr disso, sempre é de espirar que 

os leitores do mesmo Figaro ainda se 

lembrem dos grandes amabilidades com 

que Sarah o ultimamente Eijai i í retribuí-

ram os nossos applausos, 

Esse caso do sr. Antoine tom deseui-

pa. Trata-se de um homem do talento, 

mas profundamente mal educado, de ca 

racter aombrjo e, principalmente, ganan-

cioso. Bastaria vei-o á mesa para julgar 

E a c y e l i c a 

ROMA, 8 

O Popolo Romano affirma que a Papa 

dirigirá uma en cyclic» aos bispes, em 

Umbro Eaea encyefte» estira annum 

da par» outubro 

M a e s t r o P u c c i n i 

ROMA, « 

O »»«estro Puccini, tiad» usando de 

•B leu« , irá a Rema aaaistir á représen-

tante d» Tose». 

I n c ê n d i o 

«A, 8 

I «m 6«iMp»!l an grande incen-

«estrais KOhectarea d* Kitts», 

prtjaho» somiieravsie 

. d a 

Diz um teiegramma de Rom»: 
.Notii ias vindas da 8erria não 

sentem duvidas ds que satá »IH immí-
nente uni» grave cnse, de que cio -
não e Inicio a conspiração doe officiae: 
do «itrcito centra os m i u i o i de 
rei da Servia. 

Cantou «inòa h>je que foi eemmel 

documento diplomático onde se demontfn 
a impoeslbllldade da manutenção do sttia 
qno, sem quebra dos mais ruJImsnlírss 
princípios de eolidsrledade humana a s 
repeliein cora «entimento profundo e i f i 
v» nobreza aa cnlpa« que lhe »«aacai» «i 
seus próprios tyrannos. Naçõea Ha, 
rém, que caminham na vanguarda 
povos e mostrara fingir que n io 
ond» reside a cansa primaria de Ui 
morbo, indo algumas até ao ponto d« 
tendei reduzir a »IgniMcação dos ' 
res halksnicns, attribuinao-oa 
manejos dos búlgaros. 

Ora, o mtmoi iludam da 
que não emsnou certamente de 
buios do conspiradores, mas provb.w — 
rroprlo governo do principado, édeítoa 
comuiovedora e sincera clarora ácérejdo 
procedimento das auctoridados tcrcaaMe-
do com os christãos «obro que exer4.<ti 
domínio. Affirma-se ncsi-i 'locniiicnto 
a Turquia, nes Últimos Ires meze 
vez de rea':sar « • reformas que «e 
prometteu põr cm pratica para 
rar a paz e a trannuillidadc doa 
midos súbditos, limitou-se tão só: 
exacerbar até ao desespero ca bnl|_ 
resUcntca na Macedónia. Em vez de 
segnir criminosos, ss auctoridade» 
pretextaram os menos racionara B!ol 
para arruinar o aterrorissr os bui»; 
jiaciücua, saqueando-lbes e quiii 

lhes os casas, arrasando povo.ições, p, 
dendo o atormentando innocentea, enpr-
rando templos e escolas, confiscande^oi 
bens dos coinraerclactes christãos o vtr-
dendo-os aos turcos rocem-chegados é.i 
povoações respectivas e exigiudo, f iy : 
mento o pagamento adeantado do collr-
buiçõ.u por muitos annos Eis, cm re« -
mo, a maneira de proceder dos turto-i 
para com os búlgaros residentes nos ujs-
trictos do Salonics, Mouastir, Uskut <•. 
Audrianopolu, consoante refere o Vlf-
morandam, que so r,ão restringe a ta 
gas atíirinaçõc», mas cit» factos cance-
los, rogistrando nom'», datas e locais. 

Emitneraremo« ainda algumas asntr-
ÇÕC3 que entremostram as barbaridades 
sei,atiças de que o Oriento está sciitfo 
theatro. No districto de Salonlca, qafsi 
todos os bulgsros de certa importa-!, ir. 
c os saieriíotcs « professores primários 
das cidades do Sulonica, Pctritcb, _ 
brissir, Seres Strumitza. Nevrokop. 
lot, boiran, Kukucb, Djisma'a, líicoa>i 

Vodfr* e T í k w > . " " " " ' V ' ' 

Ü W m Í 1 ^mWz í ? í " c l i S r ' i l o vo , 1 
dero e Portolar foram quasí destruidsa, 
a pretexto de que »uxiliavam o» rcr-iia-
cionarios. Nouirao sisscnta c quatro po-
voações, muitos indivíduos, cujos noics 
se consignam, foram presos uns, apr-
mentidos o mortes outros. E'impossível 
fixar o numero de búlgaros encarcerada» 
pelos turcos. E.n geral, os prisioneiros 
ignoram o» motivo« da soa prisão e Ião 
conservados longos mezes no cárcere, sem 
quo se llioB faça notificação alguma, uca, 
muito menos, os façam comparecer pe-
rante o.i tribunais. Em presença da «»r-
niflcina c da piliragem, milhares de ha-
bitantes da Macedónia se refugisram »a 
Bulgaria—talvez mais de dez mil. 

Dopoia do, minuciosamente, indicar o« 
casos dc aresto, deportação, coniii^cão 
e venda de b«ns c exigencia de coniri-
buiçies adeantadas, de que o governo 
bulg-iro tem noticia, o memeraamm 
concluo com as seguintes phrases: 

•Os Tactos aqui relatados condemnsm 
regimen administrativo turco nos rcf«4-
<!os distríctos. A Turquia deve recowe-
cer que a causa unic» do conílicto tem 
sido a sua má administração o não qual-
quer conspiração por parte da Bulgaria 
A 1'orta prometteu corrigir o» pvoreieís 
nsado.i com o» búlgaros residentes • «a 
Macedónia, especialmente cor.tra os 
cerdotes o professores; çrometteu levan-
tar a clausura daa egrejas e das escales 
e fez precisamente o contrario. O rsaol-
tado foi que « população búlgara, can-

dente, a formando 
r i* . 

N» noite de M par» 15, uma bomba 
plodln entra 8elelakovo 

ferroa de Salonlca. 
passagem dc um comboio militar. Um 
«old«do turco foi morto 
gana ferido«. 

Em Kopril foram encontrado* d o u 
cartucho» de dynainite liga-loa ao» raits 
d» via ferrea, e aa communicações tcle-
gnphic ia ratão interrompidas. 

Da Albânia marcharam Jí para o» dia-
tricte* insurrectos as trepus <!a Anatólia 
sob o i omina.ido do general turco Ifult 
chtíar Pacbá. 

As aucioridades de Salonlca tclegra-
pliaram para Conatanlinopla, pedindo mais 
nove b»t»lliõe», pui» sem tsea reforços 
fi-líi respondem pelo que possa occorrer, 

O governo deu ordein para quo so 
alistassem 2.000 mussuinianoa mais na 
gendarmeria de Salonicj 

Ao mesmo tempo, eiu Cltrrmauka. p» 
r» onde forsm enviados reforços, tra-
vam-se encarniçados e sangrentos coufli-
ctos. 

Fui Mitrovltza, onde roí assassinado ha 
tempos o cônsul da Rússia, o em Soro-
vitcíi, ha também um graúdo movimento 
de tropas turcas. 

Em Klísaura, as «uctorldade» ottoma-
nas preparavam um comboio militar psra 
enviar rorças contra oa insurrectos, mas, 
no momento da partida, as tropas deser-
taram em ma«««. 

O general Tzonlcheíf e o coronel Ian-
koff, ambos pertencente« ao exercito búl-
garo, ma« que tinham podido a sua de-
missão, foram presoe peie policia búlga-
ra perto da fronteira da Macedónia, por 
Süsneits» de quo iam juutar-ae aos ioaur-
rectos. 

.da sua polidez. As próprias pessO.» » . « U f ̂  í a n ^ i 

o conhecem de intimidade acbam-no luso-' - ' J-

ciarei. Tendo emprehendido pela primeira 

vez «ma excursão o paizes longínquos, to-

da a sua preoccupaçio era de dinheiro, do 

muito dinheiro. O êxito de Itcjane, o 

anuo pinado, seduzia-o; mas, ou por-

que a situação aqui n io fosse própria, 

ou porque não tivesse tacto psra esco-

lher o seu repertorio, arredando da ace-

na quanto possível, talvez por ciúme, co-

mo muitos acreditavam, a joia da sca 

companhia, qne era o talento da ara. 

Suzanne Despré», o certo i que o" publi-

co não o favoreceu com enchentes, e a 

sen resultado pecuniário não pôde ter 

sido lisonjeiro, principalmente desnte da 

sua cxtgencia de querer fazer pagar a 

17 francoa e cincoenta por cadeira. 

Dalii o seu despeito e a perfídia da« 

suas carta» *amuaantefl*. 

O curioso é que esse actor, na confe-

rencia quo aqui realisou e foi implugir 

iptit-rerbie em Buenoa-Aire», como iné-

dito, fez a l luão á ignorancla doa que 

lhe vaticinaram em Paris .as serpentes 

dentro doe sapatoa e os macaco« peree 

guindo-o nas russ* o só teve palavraa de 

agradecimeito e enthnsiaamo psra esses 

•negro- que lhe frequentaram o theatro 

e que, «e não o contentaram .pela quan-

tidade., encantaram-no pela -qualidade. 

Esse aeu desaao, praclamando a Ignorân-

cia dos franeezes, valeu-lhe uma bô» Ht 

ção de orgam franesz na imprensa. 

O que »penas fie« de tndo Isso é que 

esse sr. Antoine ( um m«lcrí*d» e pa-

reci en ter sabido de so» terr» ^para 
deamentir a famosa 

O» franeezes que lh 

perdtamos, que é o 

.petites«« français 

: agradeçam : I 

que íia par» 

ipirito • 

A revolta continua a prop»g»r-ae ra-Sidamente. Travaram-ae torriveia coou 
cte» oni Diavat, cérc» da M <g»stir, »m 

Clicgani, em Kreovo, em Beka e 
shsnl. 

A« nialhere« crhistâ« tomam psrte na 
lucta contra o« turco», bateudo-sa com 
tanto «rdor como os homens. 

Rcccia-se que quando se generalisar a 
revolta da Macedónia se manifeste o «en-
timento popular na Bnigsria, por frtrma 
tal, quo o fovernu uito possa auffocal-o, 
apesar dc todos os «eus e«,rorços. 

A situação do gabinete Petroff estii 
muito vsciUante, pois se encontra cingi-
do dum lado pelas inclinações naturais 
de todp o paiz, e do ontro pela» gran-
d<a potencias que o obrigam a nsanter-se 
neutral. 

O verdadeiro chefe que dirige a acção 
dos insurrectos macedonios, segundo uiu 
telegramma de Sofia, é um tal Domian, 
conhecido pelo nome -Garibaldi dos Bsl-
kans*. 

Como u heróe dc Csprera, Domian 
tem o condão de fascinar e arrastar 
apés se as multidões. Fni cm tempos 
professor. Em 1900, foi deportado para 
Asia Menor, mea evadiu-se c entrou, ape-
sar de todoa os obstáculos o perigo«, na 
Macedónia, onde i.rgnnisou um eípecie 
de .Expedição do» Mil». 

Cora »Igor» rspszes mal armados, ata-
cou e pGz rui fuga a pequena guarnição 
turca dc Smilcwo, s.:a «Meia untai. A' 
medida í^nc avaçiva, o numero dos s^its 
partidários au^mentara c, hoje, dispõe 
de alguns tuHhire« de homens. 

O .Garibaldi do» lialkan». conta ape-

tado da Secretária da" ÀgrTclTTUr» t r n n r 
gamento da r-'-d#dc exgnttos até as ru í » 
Dr. Domingos dAiornea.Vergueiro, França 
Pinto, Carlos Pinto, Fontes Júnior, Praça 
Theodoro dc Carvalho, rua Carlos Petit, 
D. Julia. 8. Pedro. Progresso, Central, Pi-
res da Motta, Nilo, Correia Dias, Phid;o 
Soares! Rio (irnnde, Matadouro, Maj>r 
Maragliano, Humberto I, e José Auton.o 
Coelho, onde existem muitos habitações 
collectivas c cérca Je trezentas cas^s Sim 
exgottoa. 

Pela Secretaria do Interior mandaram-
«c crcdiUr as seguintes quantias : 

de 517.^000, ao oflieial da Directoria 
Sanitaria. Estevam José de Siqueira Jú-
nior, pelas despesis de expedients aíti 
cffectuad3S J . . 

de 2:1253000, ao chefe da Cominifaio 
Sanitária de Taubaté, dr. Augusto Mili-
tão Pacheco ; 

de 10!750$Ó00. ao cliete das Commui-
sões Sanltarias de Balira do Peseslvado, 
1'lroísunonga e 1'orto Ferreira, dr. Car-
lindo Valer.ani, pelas despesas alli effe-
ctuadas. 

Pela Secretaria da Justiçi foi commti-
nicado ú Secretaria da Fazenda que fo 
dispensado do cargo de vigilante do In 
atituto Disciplinar o ar. Francisco Pinto 
Valério, sendo nomeado para subslituil-o 
o «r. Domingos Pinto da Cunha, com os 
vencimentos mensaes de 7,">$. 

PELO NOSSO ESPADO 

P i r u c i o a b * 

O ClHl) Piracicabauo. commcmorsndo 
a data annlreraaria da Independência do 
Uraail, r-altaou, cm « e u salões, um bom 
organind« concerto vocal e iostrum -n 
tal, seguiodo-se-animado baile, quo « 
prolongou «té pel» madrugada. 

—Diz a Gazeta quo não tem funda-
mento a noticia que circulou de que 
dr. João Baptista da Silveira Mello »e 
ria utn do» a»aociado» da nova empresa 
de electricidade. 

Rc»ll»ou-»e inte-bontem a «olennida-
de d» primeira communiião de meninos e 
meninas, na egreja matriz. 

O numero de creanç»« que concorra» 
ao acto foi avultado. 

A' tarde, realisou-««, na mesma egre 

i, a reremonia da corõação da Virgem 
aria. 
As festividades em honra do Sagrado 

Coração de Maria ercerraram-ae hontem, 
com extraordinária affluencia de fieis 
que enchiam o vaato templo. 

A'a 10 hora« da manhã, houve missa 
soleone, com sermão ao Evangelho ; áa 
d 1|2 hora« d* tarde, percorreu as ruas 
da cidade a bem organisada procissão, 
ao recolher-se « mesma, foi dads, pelo 
revdmo. vlg«rio; » bençtm do SS. Sa-
cramento. 

—Ante-hontcm, á tarde, »oube-»e na 
cidade que um fogo violento, impulsiona-
do pelo forte rento qne soprava, devo-
rava as mattaa virgena da propriedade 
agrícola do sr. dr. João Conceição, teu 
do este senhor temado providencia« para 
cortar a marcha devoradora do inden 
dio. 

bandeira, que media 
com a ioacripção— 

n i revolução. A responsabilidade de tudo 
fsto pertence á Turquia quo nio pode-
rá, do ft.luro, arcusar o principado.» 

listo documento, publicado no momen-
to cm quo a criso attlngiu um» suprima 
agudeza, os últimos assassínio« do fdt«-
cionsrios ruesos e «s satisfacções pediu«» 
pelo governo moscovita fizeram entrar » 
questão dos Balkans numa phase canden-
te, que deve uttrshir aa attcnçõfs d«s 
potencias. öm facto reparavel é o da «In-
tenção da Austria noa cxlgencias á Su-
blimo Porta, que deviam, naturalmente, 
ser formuladas para que se observi 

Vomito», nauseas , 
A onaelha-sc a Magnesia 
a/, ado 

e tc 
de Gra. 

accôrdo auatro-russo pa questão da pe-
nlitanla balkanica. Mysteriös da pollil«* 
internacional ! E, emquanto a Ruasia nun-
da uma esquadra ás aguas do Bosphof ; 

da pollilea 

e os orgams da sua imprensa estygmatl 
«am violentamente a Turquia, conside-
rando-a incapsz de manter a ordem » a 
paz t-m territorioa europlus, a imprima 
viennense e allemã, pelo» seu« principa«» 
orgams officiae» e officios««, guard! si-
lencio, ou frisa a desagrsdavcl Impressão 
que a noticia da mobilisação da esqua-
dra russa cansou na Austria e ua Al>-
min lu . . 

Por sen turno, a Italia parece estar 
resolvida a preceder em . qualquer eve»-
tualidade, e concentra « «ua «quadra 
nos proximidades da costa ottoman«: 
em Inglaterra, certos orgams «ccManMi 
acremente o gabinete Balfour de indlff«-
rença perante a attitude da Russia, q«e 
sappõem dever »or considerada cotf« 
um casão belli, e InciUm o govern« « 
esforcar-sc peU estabilidade de equiS-
brio europeu. A SaM-Jamts OtsttU 
declara, porem, que a Inglaterra «e i f-
porá X oceupaçáo da Mace-Ionia por nm 
exercito »ustro-row «, sobrendo, ',i»r 
um exercito BMMCOVÍU e »ecreseenta qw 
o Foreign Of fie* fivoreee * idé» de 
uma oeeap«çâ» «ffectiv* d»quella aglt»-
(U proviac'a, pela» «ei« pote«ci«« eur»-
liéas, >'om> sucoedea quando foi da í* 
surteiçio de Creta, oceupação qae, se 
gnndo o me«mo jornal, m»lhorou e««»-
cialiueuts a aituaçãe da ilha. O gabinete 
britaaniro parece ter assente em reae'«-

Idyllio tragieo. 
Sob esse tituio publicou um jornal pa-

risiense o «eguinte: 
«Ura moço escnlptor em Madeira, fieor-

ges Guglielmi, travou ha dou» mezes co-
nhecimento com um» dama caaada, Ro-
slna Richard, de vinte o quatro annos, e 
amaram-se oa doua t io apaixonadamente, 
que ha alguns dias mate. Roaine deixou 
o marido para ir viver com o amante, 
num hotel «m que este, havia cinco an-
no», estava hospedado, ua rna de Cba-
ligny. 

O qae ae pastou entre os dons aman-
tes, depoi« da su* união, não se «abe. 
O que é certo i que hontem de tarde, a 
iroprietaria ds hotei, mmc. Colombier, 
nquieta por não ter risto, lwvia dous 

dias, o sen antigo hospede, mandou abrir 

«geri: 

rei Pedro Kara Georgeviteb. Foram 1 
lhe arremessadas pedras e desfechado» j 
contra elle diverso« tire« de revólver, I , 
sead« que uma daquella» chego» » siliu- {-
gil-o na faes • 

0« tekgrancmas officiae» de qne hoje 
se teve conhecimento eommsnicara noti-
d» da priaâo d« 28 efíteiaes, ra«« o que 
«e tua per verdadeiro é que * numero 
de officises pres»» re eler« a -VVi mais 
a» menos • 

— • -

B U k e t ^ 

Acltam-*» 1 renda ss etcúptorio de». 

aa «genei 

Urde. 

Foram 

cionarios 

feder»-

disp. 

d u 

• de ferr» et,-, 

m k 1 her« da 

J» ponto o* r«ae-

j.tes publicas e»t» 

eip»es 

oaaeante «e dedua d» 
manobras de Lagos, de 

eroao» va«e» d« guerra se di-
I mares do Oriente. 

Conto quer que seja, a situação «$* 
Baiksns esta destinada a reservar-

..r.ie* sarpreaa», « « mais agrai**«! 
«e í 7d* * ser», sem daví-Ia, a de vir 
terminada a pavorosa aasrchi» 
Ear o pa eoaaeriadon tea até taue-
nd» , á ssnbra u* bandeira do uiuieáMl 
e ctpitanriJ» pelo »Ifange d» tu reo. 

O» j o r n a " da Rarep« bentem 
Jos traíeis KS segvinte» outi tM : 

De« dnttrfcto» ande Uvr» a ret -
UMMiam que » ebefe Beri* 

rta do quarto qua elle oeenpava. 
n espectáculo inesperado »urprehen-

deu mme. Colombier. Sobro o leito acha-
vam-ac os csdtverea do escuipt«r e da 

ann amiga. 
No melo do quarto estsra o fogareiro 

com o auxilio do qual os dois desgraça-
dos ae tinham asphvxiado. 

Prevenida immediatamente « policia, 
esta encontrou sobre a chaminé do quar-
to cíuco eartae qne os deeeaperadoe di-
rigiram á raie de Rosine. aa p«e, á mãe 
« «o patrão de GagiiWmi e «o eomtnia-
ssrio de policia. Nesta declaravam que 
se suicidavam, porque não podiam amar-
se livremente. 

Ger-rges Huglielnii, que era nm excel 
lente artista, tinlia a mesma edade da 
amante.» 

Noticiam de Liège que » festa iocal 
que alli ae realisou por ofsasíão da so 
tennidade da As.-ensia se «Mignalou por 
«m tragieo «coWente. 

Dm dos cioc* balões que deviam 

B r a g a n ç a 

Por uma questão de honra duU-ic ante-
hontem, no bairro da Pedra Grande, um 
assassinato, cujos pormenores não aão 
ainda conhecido« nesta cidade. Sabe-so, 
entretanto, que o assaaaiuo é um colono 
de nacionalidade hespanbola e o assas-
sinado o patrão deste, sr. José Pedro, 
lavrador naquelle bairro. 

— O Club Utterario festejou a data 
de sete do seiembro abrindo oa seui, sa-
lões para uma solrie dançante, a qual 
foi muito concorrida e ae prolongou até 
ao amanhecer dc hontem. 

—Chegou hontem a esta cidade, o sr. 
Antonio Gordinho, um doH sccios capita-
lista« da empre»<fÍB» Eléctrica. 

F r a n c a 

Do Diorio, extrahimos o «eguinte: 
• Em consequência da rigorosa sicca 

que tem feito, foi completamente des-
truído pelo fogo o cafezal da Fazenda 
da Gloria, dc propriedade do dr. Ponce 
de Liou. 

Foi tal a intensidade do fogo, que não 
poderá mais ser restituída a vegetação 
aos arbustos queimados, pelo quo está 
essa lavoura definitivamente perdida. 

fsto é de »« lamentar, pois não só 
era uma lavoura bem extensa, como por 
ser de cxcellente qualidade.. 

—ReallaoB-ie ante-hontcm nesta cida-
de o casamento do «r. Joaquim Victor 
dc Mendonça Ribeiro com a senhorita 
Braulina Leopoldina Nogueira, filha do 

. Tiiomaz 'larcia. 

l & M m r f W . r * , . ^ ™ « » ' - . orgam do 
que o pontífice tem de ser deitado em 
liberdade e da pressão da espectativa-

Íiubiica, a qual, se bera que não altere a 
iberdade interna, pódc lesar o effleaz 

acolhimento dos actos futuros do Papa. 
Esta pressão é exercida principalmente 

jela imprensa, inclusivamente parte da 
.mprerou catholic», com o systems do 
excitar a curiosidade do publico, segundo 
os differentes gritos dos jornacn, per-
guntando-» SC o actual pontifico seguirá 
Leão XIII, ou «erá nm innovator, ae 
quererá a lucta ou a pacificação, acom-
moilando-se á época e á circumtaueia. 

Tal ancicdade ameaça tranatonaar os 
jui/.os do publfco sobro os actos «olen-
ites que o Papa tiver a cumprir e fará 
passar a sua firmeza como reacção. 

O Osscrcatcre proaegue dizendo que 
nos derradeiros mezes, durante operiodo 
agudo da reportagem, toda a imprensa 
das mais diversas cOres pre«tou serviços 
i Santa Sé, popularisando o espectáculo 
da morto de Leão XII I e a notícia do 
advento de Pio X . O Vaticano não deve 
arrepeadir-ie do ter aberto a porta 
todos os jornalistas naquelle período ex-
traordinário : agora, porém, que se re-
gressou is circunstancias narnues, e a 
imprima se limita a fazer comraentavio« 
e previsões, a imprensa catholica deva 
distinguir-se da liberal. 

Desta ultime não se pôde esperar 
reverente rspeclação perante os ultimo» 
actos do poutifiee ; convém, todavia, que 
os publicista« catliolleo«. conscios da sua 
grave responsabilidade, se atenham a 
sicsma espeetnção e não a prejudiquem 
de modo nenhum. 

Pela Secretaria da Jnstiça foram trans-
mittidas, para os devidos effeitos : 

Ao juiz de Direito do Bragança, a co-
pia do dccrcto da presente data, per-
doando ao roo Serafim Fernande» o res-
to da pena do d annos c 1 mez de pri-
slo, a que foi condcmnado pelo Jury da-
quella comarca. 

Ao juiz de Direito de Faxina, conia do 
decreto de lioutem dataio, o qu.il per-
dia ao réo Estanislau Fortunato Soares 
de Barros o resto da pena de 24 an-
nos de prisão cellular a que foi condem-
uado pelo Jury daquella comarca,a 15 de 
junho de ISHJ3. 

Ao juiz de Direito de Soccorro, copia 
do decreto da presente data, que perdoa 
a ré Firmina Camilla de Moraes d» pena 
de galé» perpetua, convertida em trinta 
annos do prisão noa termos das leis vi 
[entes, a qna foi condemnada {pelo Jury 
laquella comarca, em sessão dc 20 de se-

tembro de 1883 

Ao juiz de Direito de Sorocaba, copia 
do decreto que perdúa o rcô Alfredo 
áabino da Crnz do resto da pena de 7 
anno«, 3 mezes. It diss * oito hora» de 
prisão simple« e multa de 20 '/• do va-
lor do roibo, a que foi condcmnado pelo 
Tnry daquella comarca, em aessão de 4 
de setembro do 18S3. 

—Pela Secreteria da Justiça foram 
deapacbado» oa seguintes officios : 

Do chefe do Almoxarifado desta Dire-
ctor!«, remettenlo am pedido de diver-
sos artigos do cerpo de bombeiros—Ao 
chef« do Almoxarifado, para orçar e de-
volver. 

Do Commando Geral da força poli-
cial, pedindo a conatrucção de um» sim-
ple« armação no quartel do 1" batalhão 
—O mesnú despacho. 

S a n t o s D u m o n t 

Ampliando as noticlu qna «obre » 
chegada do intrépido aeronauta Santos 
Dumont demos em telegrammas, ns edl 
çSo de iianleui, extrahimos dos jorna«» 
do Rio «« que «e seguem referentes á 
enthusinstics recepção feit» pela popula 
ção d* capital do palt ao nosso glorio-
«a compatriota : 

• 0 d'à de «nte-liontem foi consumido 
pelos briosos estudante« da Escola Ml-
it»r do Brasil ein preparativos para a 

recepção de Santo» Dnmout. Collocuram 
um mastro com um» enorme bandeira 
no alto do Pão de Assucar. 

A aacensJo é difli. il e arrisesda. Pa-
ra «ffectuai-a, partiu a primeira turma 
ás 11 boraa da mauliã, levando o maB-

; pouco depois, começou a subir a 
outra turma, com a bandeira, 
85 metros sobro 7, coi 
Satre, Santos Dumc.it. 

Os audaciosos rapazes, que aão os de 
nomes Augusto Gentil de Albuquerque 
Falcão, Luiz Fonrnier, Gruuewald Favi-
la, Salazar de Moraes, João Rodrigues 
de Jesus, Alcebíades Braall, Leonel da 
Costa Ribeiro, Agostinho Pereira Gou-
lart, Euclydea Figueiredo, Armando Ri 
beiro, Antonio Pyrineus de Souza e Nes-
tor Rodrigues Silva, chegaram á noite 
ao alto do Pão de Aasucar, depois do 
galgarem a pulso o rochedo conhecido por 
.Varie, por ter essa conformação, e on-
de é necessário subir por uma corrente 
de 20 metros de comprimento. 

Do alto da montanha, deram os asceu-, 
aiouistaa e<«nai dc haverem chegado por 
meio de foguete« d« congréee. 

Desde i t 0 horas da manhã quo princi-
piou o poro a affluir ao cáea Pharoux, 
aendo grande no mar o movimento das 
lauebaa e pequenos vapore» embandeira-
dos qui) aguardavam a chegada do pa 
quete Atlantique. 

A"» 6 1[2, no mastro d* «igutes do 
•orro do Castello, foi «nnnncíad« a en-

trado do paqnete, e esse annuncio foi 
recebià» pela grande maasa de povo que 
já se achava junto do cáe» com ger««a 
demonstrações de alegria. 

O paquete Atlantique foi comboiado 
d cs do a entrada da barra pelo paquete 
Itaqni, que tinha a aeu bordo cêrca de 

000 pesséas. notando-ae ranltns senho-
ras A bordo aehava-se a banda do mu-
sica uo batalhão do infantaria de mari 
•lha e a Aa-socíaçào Beueliccnte Santos 
Dumont. 

^ r .uetc ancorou proxiuio ds ilha 

comporta I 
SaatV—-

Pouco depo!« chegou a bordo a 
issão do Club de Engenharia, 

com-
— _ tempo«. 

ta dos «r«. drs. Paulo dc Frontin. Van 
Krven, Sampaio Correia-e Conrado de 
Xicmeyer, acompanhada do sr. dr. Hen-
rique Santos Dumont, irmão do illustre 
engenheiro. 

Este, ao enfrentar com seu irmão, arro-
jou-se a «cus braçus, o durante algum 
tempo, os dous irmãos, abraçidos, beija-
ram-su bastante comtuovidos. 

Pouco depois recebeu o iutrepido aero-
nauta os segniutes tdegrammss: 

PcrtaXeta-Santos Dumont—Rio—No 
momento de voltardes á patria coberto 
de ímmarccsciveis louro« o refulgente 
gloria, vos saudamos com patríotico en-
thusiasmo—Antonio Porto, Lustosa 1 'as-
coucellos. líai/uiuittio Guilherme, Ua-
briel Finta, Antonio Finsa. t:, 
*£. FUlUfl. . Antoni: AV^ZZ. 
to» Dumont, saudação e bóa» vindas do 
Club de Petrópolis. 

Taabnti—O Centro dos Operários Ca-
tholicos de Taubaté felicita o grande 
doutor daa regiões aéreas—Oliteira Ce-
sar. presidente. 

Bahia—O Inftituto Histórico e Geo-
graphico. jubiloso, saúda seu illustre 
consocin Sautos Dumont—Antonio Car-
neiro da Rocha 

Jnndiahti—S. Associação, cujo titulo é 
_ aeu maior orgulho, congratuia-se com 
a patria pelo dia em que, commemorando 
a »ua maior data da historia, abra os 
braços para receber o seu mais dilecto 
filho 1 Viva o Braall—Associação Athte-
tica Santo» Dumont. 

Bahia A Corporação Académica e Esco-
la Polytechnics da Bahiajapresentam bòas 
vindas ao illustre compatriota que, nas azas 
do seu génio, foi levar aos povos do mun-
do aureolado e grande o nome do Brasil, 

Táctica 4o Realengo, 
Aleide» Laurindo d* 
MirUao de Oliveira, Jo«é 
dr«d«, Francisco Bílis, Eurip 
»am Lima,«Mario Pinto Gucdea, I 
Guaraná « Américo do« SaatoaC 
S. Francisco, com nm» comsdaaf» 
académico« d« S. P«ulo: Martehal À 
lencoart, coiumlsaio de mi 
Estrada d* Ferro Geitral 
Quinte de Novembro, com 
t u d » altas autoridade« ailitare«: 
com o Concelho Municipal a r u i 
estandarte : Decrnore te Fevereiro, i 
operário« do Arsenal de Marinha, 
Directoria de Cooitrneçiea Nane» , 
o respectivo estandarte « » ha 
Mu»ic» do Corpo de M«riahei«o» 
u«e«, S na« lanchas Primeira ft 
Bôa cingem. Esperança, Itoror 
ttoro, Dr. Paula Cesar, Alpha 
to, Providencia, Vencedora, 
Maria, Santa Crac, AmeUinu, 
Orania, S. Francisco, Bismarck,. 
Maria, Laura, Any, Federal, 
Hilda, Voadori, Espagna, CapiU 
Ligar,a, Quintal, Valdemar, QatntiU 
Dteenoce d* Fevereiro, Humagtd, 
lente, com o pavilhão do Jtrnai do B 
til ; rebocador Dous Rios, com o 
culo dos Reportera, « ontro». 

Er* ttmbem numeroso o concan 
baleeira« e canoas de quasi 
Clubs de Regata» com a« re»pee_._ 
polaçüea uniformisa 3ss, que singrar 
roda do paquete. 

Na lancha de vlaita do porto, 
p«ahi» do «r. dr . Poreir» d» L 
tenente Alamlro Mendel, ««(ulram 
bordo o« «ra. dr. JoiéCarlosKodr 
Ernesto Senna e Antonio Botelho » i 
tro» cavalheiro«, «endo estes a» 
ros que cumprimentaram o tila 
nauta, que «« achava M 
agradecendo aa enthualuticu 
çOe« que partiam de tod«« «s 
pequena« embarcações que ciri 
o naquete. 

Pouco depoi« começaram a ch*g*r 

ele-
tri r«r-sa através do espaço, o .F.ole 

pulada por trea peastas, arrastado poi 
fortísai.aa rajada de vento ao mo 

raerto em que era pracuneiada a phrase 
Saltem tado. tícou com » envolncra ra». 

gade. A birquitth» foi projectada ria 
lentement* contra » . vitrine « de um «*• 
tabeleéímeata d» i na de Palaia « am dos 
aeronauta», DuAeieaa. flcja t i o | 
mente ferido qae morria «ursate a noi-
te. no hospital 

Cm do« «ompanbrire«, o dr. Delesai-
ne, teve tem»* de saltar »o chão « «ó 
«e feria l!j«(ram«Iite Quanto ao tercei 
iro aeronauta, TMbaat, • balte, apesar 
do eaorme r«*gão, twdaim-o através d» 
espaça, no meia 4» tmo<:t» mitiVriptivel 
4* m»Hld*o ! O «eratalo. portai, «Mim 
r s i u d * . n i o podia ir nwit-i te«*« e. dé-
p i t . de ter <«!e*4® «s « « « p e r e»| 

O requeri m'-nt« em que a ex-praça d» 
f«r;a policial Florêncio Pereira dc Me» 
quita pede pagamento ue sens vend-
mento« referentes «-» mez de 
«r. secretario do Interior maná 

HOJE 
E*tá «seafrsgado Jo 

c ica^o câfrtrm a **rio 
ria Us ?>«nfíç> gaoiíar».', 
ru tëtêe, a tmpevt* 
V*!ôfStira Bfnvraê 

4 It «« îl 
Miliaria 

F c i y t k ® * m A Coae«rso — Fhiv çifl 
variada 

J*rúim d o FaTac i « - T«wi mm 

ctamente a v. e»c. mensagens de seu 
i-ntl.usiasmo na occasiüo da sua primeira 
viagem, a bordo do Atiautii/ur, que uüq 
passou no porto da Bahia. Ksperam con 
tar c s » a ventara da sua passagem 
aqui, quando voltar á grandiosa Frani.a, 
que carinhosamente tem sabido acolher 
e estimular o genial patrício, cujo nome 
hoje pertence á humanidade agradecida. 

Pelotas—A Uibliotli ica Tublica Pelo-
ter.se saúda cheia de jubilo o patriotíco 
k benemeríto paladino da causs» do pro-
gresso e civiliaação no momento feliz em 
qne pisa terras brasileiras—O presiden-
te, Alfredo Gonçalces Moreira. 

S. Paulo—Tendo acçeitado nomeação 
para saudal-o em nofue'da Escola Com-
mercio S. Paulo, não tendo sido possí-
vel comparecer por motivo de força 
maior, peço so distíncto patrício o obse-
quio de desculpar e acceitar saudações 
minhas e da Congregação — Antonio 
Ferreira de Abreu 

Taabaté— Associaçtlo Commercial saúda 
grande génio brasileiro — Camiiher, 

preaideute— Bras Carto, secretario. 

A bordo recebeu também o noiso pa-
trício um convite especial da «ra. baro-
nrza de Ipiapaba, presidente da comais-
são dss senhoras do Instituto de Pro-
tecção á Infsncia, para que o eminente 
brasileiro assistisse hoje, ás 4 heras da 
tarde, ao imponente concerto militar qae 
se réalisa no grande parque da praça da 
Republica, com a presença do sr. presi-
dente da Republica, sua família e todas 
as altas auctoridade« da Xação. 

O sr. Santo« Dumont pretende coni-
p«recer a este magnifico îestivsl, onde, 
além dss homenagens que lhe »erïo pre-
sUdss, receberá nm rico mimo, offere-
eido pela presidente d« commissão de 
senhoras. 

Ao fnndear o paquete, em frente 
fortale/a de VUlegaignon. a banda de 
muaiea do corpo da marinheiro« nscio-
nses, formada na amurada da fortalez«, 
executou « marcha Santas Dumont. 

Pouco depois, foi o paquete rodeado 
por grande uutnero de lancha« « vapor, 
embandeiradas, conduzindo commissões 
de diversss corp«raç*«». 

Na Bernardo Ifyf/ues iam o« alomo» 
d i Escola Militar : na lta, os ainano» do 
Collegio Abilio, que levavam o estandar-
te do collegio e o do Greralo Litterario 
e Scientiflco Abilio Borges, e ama com 
missão de «ctdemico« de odontologia e 
pUarmacía. composta dos «r». Emlyde» 
Moraes, Henrique Ville e Pedro Tine«», 
do I" curso. », Angelo do» Saat-,« Moraí-
ra, Basiliclo Carlo» Cabral « João Paaso«. 
do \ Jarn/aba, cota o Circulo da» 
Académico* Catnoiic««; Standard, com 
a cotnmissão do Club de KogenltAris, de 

! que faziam parte o» drs. Xtemeyer, Van 
i Krrea e Sampaio Correia: I.ittmriQ, • » » 
o Club de KegtUa Guanabara; Espera 
t a. com a A»««i»çJo Beaefieeute Hoi-ae 
nagem «o onde f \o Salvador de MaUe-
alnlu» : fíism**et, com » roíaml^So ê t 
Assolação do» F-mpregado» «a C' 
rio -lo Kío d* Janeiro, bsrea Cr 
*adtr t.nfr, em eets-Uster -
r»v e a banda 4« aasi'.-« do 
lh*« de ieíaft-tria *> exerciU$ t t k tm-
der Bernard» > « » f « " . s«» » 
«ao da h- .-:« Multar, '-2 « 

diversa» commisade« -
imprensas nacional « « x t r t . _ _ 
deram a» bo«s vinda« ao illuatre 
leiro 

Nessa occssião foi o no«so distint 
patrício pliotograpbado «m gr»po. 

6«nto« Dumont trajar* roupa d» 1 
semlra escura e luvas marron « traxk 
cabeça chapéo de palha do Panamá, I 
que O arrojado aeronauta conseguiu.« 
gar o principio de incêndio que m 
cm uma das suas ascensões am Pari». 

Em conversa declarou que n a e»t«dL. 
no Brul l seria dc pouco mais de 2o d iw, 
poia que precisa estar emparia em prin-
cípios de outubro, ailni de realiaar uma 
gründe ascensão com o ssu balão de pa»* 
«ngelros; que a «ua vinda tiuíia por «bje-
clivo tratar de negocio» particular««, vêr 
o «eu paiz o visitar seus irmãos «m & 
Paulo. 

Que a razão de nio trazer balão é 
porque isso seria muito dispendlw» ei 
diffirfl, e maia do que isso «ra-o a CM- < 
strucção do galpão necessário, egual «o,1 

qus possne em Paris, que deveria ter 50, 
metros de comprimento, as porUa 14| 
metros da aitur» por 10 do largura o 
além disso, era neceasaria uma usina <«< 
hydrognneo de muito custosa íastallsv»«. . 

A propoaito da recepç" 
r « v * , < r a t e r r a S . ^ -

5S"úmã ^ f Z r & m . Sosí ^o f a « 

—(íucria que alle me explica»«« o «ea 
balão, disse com viva «atlifaeção. 

Constantemente era chamado á »atira-
da do paqnete o nosso compatriota, para 
receber as enthn«ia«ticas manifeítaçi«« 
do povo que enchi» aa ianchaa, ba r ca» J j » ^ 
peqnenas embarcações qae engalanai»» 
passavam e rep«a«avan: por junto do na-
vio . 

A bordo o commauJante do AllatfU* j 
que. capitão Le Troadec, tiron V« 
>hotographias do noseo patrício, quet 
nm rói photographado por diventoa | 

sageiros que seguem em transito 
Rio da Prata. 

• • • A ' « 10 horas, atracou junto d o . 
quete o galeão de D. João VI, rem 
por 61 marinheiros, commandado pelo 9 
tenente Pereira de Figueiredo, tead» 1 
«eu bordo o« membro« d« Commit 
Central Santos Dumont, »r«. Frau 
Slott», HerbertJMo«es, Alegria -Tuni -r « 
Alcantara Carreira, que foram reo 
no portaló pelo no»ao representante, , 
os conduziu ao psasadiço do paqtt 
onde se aclmva s> sr. Santo« Dumo»t 

Ahi o sr. Francisco Motta, alnmno . 
Escola 1'olytecfcnica, saudou em nome da 
commissão o nosso illustre compatriota, 
convidando-o a totní.r logar no gale®« 
que o deveria conduzir para terra. O tó™ 
nosso compatriota, agradecendo, ibraç/n ; 
os membros da commissão. 

Logo depois o illustra aeronauta dei-
xava o Attaatiqnc. tomando logar r~ 
galeão cm compaqhia daquella coma 
«3o e dos «rs. Linnen de Paul« 
do, Luiz Rosa:,da fíaseta de A'otii , 
Gustavo do Lacorda, d'O Pai!: A. Cir-
voliva, do Jornal do Brasil-, Irineu Ma-
rinho, d'.4 Tribuna; Lopes Sampaio, d» 
Xotitía-, Ernesto Senna o A. Botelho, do 
Jornal do Commercio. 

\ partida do galeão, os passageiro» 
a maruja de bordo, na amarada do 

paquete, enviaram expressivaa deipedi-
das ao nosso compatriota, qae a todo« 
agradecia agitando o sen leve chapéo 
narná. ^jm 

Por essa occaaião silvaram toda» t 
embarcações, tocando o ltyaiuo I 
a» diversaa bandaa de muai-.a qne «e I 
v«m n u me«ma» 

O galeão seguiu em dírecgso ao 
Pharoux, entrando pelo canal da l iha l 
cal, acompanhado pelas embareaçí«» c 
passar junto dos navios mercante» 
trangeiro» a marinhagem »gitav» e« S 
neu, levantando hurrahs. 

A'« 10 l i2 foi dado «ignal por» ( 
todas as etnbarcaçõe» que acotuj utiav 
o galeão se dirigi»«em p«ra a freu' " 
de desembarcar oa re»p«ctlvc-« pa 
ro», parando então o galeio próximo 1 
cáe». k j jSMm 

Ahi o »r. Saiito» Domint abraço« " 
««rgento do corpo de mntinbeir««, 
trt do galeio, Julião Aveliuo d* « 
lhãe« P«diiba, dizendo qne esse 
«U« o traiMmittlae ao» «eu» pati 
tripulantea do menu» galeão, _ 

d» tbrsçeu também o commaadsate 
: ene ate Pereira d« Figueiredo, qu» e 
phrases rapid«« ««ndou, o »rroja j o f 
»au ta. 

Desembarcada» a« petsoas 
param o galeão, este 
ei««, oade atracou ne 
t rondo»«» nr»8if«st«ç»e» da 
pacta d« poro qae «IH 
hegada. 
' Ao «altar no cáe«, foi o nos»» i 
latrkio ctmtpriawstado pelo» ">«t 
jros da eommiiato, q-ie «IH 
v«m. pelo «r. 1° tenente r 
«judistc de o r t « » d» «r 
R í publica, em m nora». I 
da Congrega'*» da r«eul< 
cia» e de C'ob 5«mJ . 

Tal «ta o euüuaiaijtif »9 
<»m grande 1 
mi«»*« let»r o 
triet» «té M ear« qs« 
aade 

P«»*lare«, «c««o« do 
<«tkwi»< -• atiraram-« 
por*dns í «oi«»»«, pro 

I n M « -
A eaote 

aão «sr 

Pau lo 
NT* 



Vág*. erntenm cessta 4 « asMssie 
im it Ttabská . 

Hoje s tsneri te -«ri i t M f f i h M 
Aquias • C&slre jsSs fsdsnl , por M 

« * F « U < M b m . r u t r arts m m • t * * l 

h » I « t e 4e S . r o b • M i ü M T • 

aUqae iapetaese A. «AiMslie. " peeSe 

c i t e n t « peralttir a a só * • • 

triaapfcs p u * » q u i a i s ttmm riMÉm 

valestes fett-MVert I « KJ» c*bri-

n a * it gîjrUs « a i * tmm » «apatc 

i* primeira pari : i» -oetra a Sport Clsb 

Isteraatwasl. cajo frf tel «=-» Wä«-

dein sorfres» p a n tedee »i». «rtA-

aefeie U n i i t a %at cet.'esear M™ • • » 

derr ju b<m d a n p a n S. ran!». 

ï i K r a i a » , pei« trea »»rtsraa, 

partiras iqaeUn tsteebs raf-aiee p " a 

o Kw. 

F a n a azoafashado» ale i ealsîîs 

peisa pceswi.-:!» dt fa*l±all 

4e s i> Pas!» e por grasd» »aasero 

r* Ferrit, t i l l l i • top«*"»** 
PW HCtMft. 

- F u n wbitltxlr i adjaota 4« t n p e 
esaskr GaMias AaeSs im 
Ü l n , s » » « * » J t tt—**» 
f « n.mead» 4. CW11» H a t » Sobn . 

—Fer dfcrelo de & de « B t U W 
coerei.do «tn U M it Beta«* * i Si l-
im* Ameln i* S U » . ad j a « » 4e g»»P* 
e x e i v da itai 4a 84. 

—Par i t r a U w M * 4a sa*4s, pala Se-
cret»»« 4a IsUrlsr. fori® «ecedUa» m 
»cfTuale« :ceaca»: 

4a ! » diaa, aa sdairts 4a grnpa m-
roiar da I M 4a 86. Beejaana HHr, 

4a SO 4ia* 4 a 4 j n U * » aae»-
lar 4a llegjr das Ctetcs, 4 . £ » • « • Itar-
n « Ca rd«« 

dt tO d i u . * arfjceta 4A g n po eaeo-
l*r de Mogv 4M Crutee. 4 . lgaacia Hae-
teir» F a r n e 

de 30 dia», i prefeaen 4a grapa «•-
colar de S a u « 4 Maria Cas4i4s Bei-
legarde; 

de SO Ot t , i prefeaen 4a « « m d a 
eacol» «»del». 4 . Ftascara 4a Akaa t n * 
Uedem: 

it » (Ijus 4 prafnaora 4a T cscoU 
preiitruair de Msefta, 4 . Geaeven 4a 
Aieeida Mstta. 

O l m do dr. EDCAKDO PR AIX). a vwa-
da »o e.-. riptorio deiua felba « ** 
Urnri* MASALMAES, « C o m -
• tna®, i f . 

F u f o t 3 a D i c t a t e * 

M i l i t ä r n o 3 r a « ü 

A iLLlS.U» AMERICA.VI 

«afcno, m i b « m p a n a f û a t k r a , M A 
áureo, ïî|». 

KOTA-YOBK -&«»»» ! , i « «K«n4a , • t 
l^atoc a a l i 

l t e n d l m « a t w a f i i s e a M 
u n * , a 

A AITaadtga : ' " ' " f f i g i 

â S s ^ í n i ã a teSfOOO 

Tata! " â T s ô J C k j 

A v i s o * m a r í t i m o « 

(StrrlfC 4» Ctmmtrti*) 

a u n a , • 

Entrada» : 
Tapa» aaciaaai Mutrial. procedecAa 

estadasUa de»U capita! p r « t a4e» lerar 

a effrita p«r oceanta 4a ria4a 4» gna-

Mg« i f « £ » de etaafl« -H» o«» prapar-

tiaaaraa. 

A» tr. Frime iittisrto feol-MUr do 

Sftn Omt Gtrmmoit deraaaa a n rt-

fernada, porqae fa: »•» rrferre 4a « a a 

« r rec î i a mets lin. «Sa c o a cws . 

rAsrs>!t*To t*E ISM 

PaiSiùm entra Imleraaa*a*l 

H u ' . : « M t M Veiodraa», àa 4 l i î da 

tarde, aaia a a match 4e cwpMaa ta 

4«a seghsim reemu. 

Cran Je parte da neserosa aaiateacia 

<)«,• raaparaeea u î o j o 4a Si*-ttau 

« e t » a faut» AiUeUc-Clwk eau-

o r n a « aa» arcküasc»<!a» parla »er a 

partida <jae i i a j ^ far o* tramt da 

C'ak MMetk j T'm':«U«o e 4a Sp*rt 

(lui !nUramd*3sl. 

O I v o e»rr»ti aaimad«. f » a peripa-

cias » « i w u t e i e, j o r J i r a m r o w 

o» eapecUdores ri t s r U n a proloagada-

offite o» ;oK»á->rea qaa «al» « ditia-

gawo-

Apear doa ejfop; j í 4» tram da !»-

tereaciosal q«e hot tes bea, a 

aorte ai» lhe f»i propicia porque tô ces-

«egnia t u s r a a a rei o f*al do Paaíia-

4n» , en je ataque ae parto« com islita 

n l a r t i a . 

O rUS'Ubd do }l£0 foi Õ2CO. COüU 

f j t o i peio Cfcb AtJUetieo t T / t o i s 

contra cm reito peîo Sport Clat Inter-

nacional. 

vapor aKiooal fruinlt U U»raet, 
procedeste 4a Fort» Alegre « «»ealaa. IS 
diaa. r i r p , rario* geatt*. r m i i f l » 
a F . 4s § « m » ûaatar 

kiata m l i a n t Talé, procedat« 4e 

— A Federais d»» EsUdaatee. lo-
• a a • lai.UÚTi 4at festejoa em 
a a a A D u c ; . t e a j a t aaia R r i e ;e 
mm liai III a Eacota Fo^eefeska e a 
GMb Bnaüeirc C<van*Tzia!, repraeete«-
m aeeaiBt* fónaa aae faata)» : — 
• » « M e , Herbert Mtsea. coaenn lo £* 
U l l | 7 de Saatn Daaoat — Caio Gai 

• a i f i '--'- de reeepçâ» de» c a » 
Ti4elr- OtUrio da 0s<* e Horácio de 
Umi iH i 1 aa j r t u i t t ; ! ) do prratit». Ja-
• a b u i 

8 » carro ao lado de Sentia Peraoet. 
o tr. Maia f i l i ado , pela Federa-

^ - O dr. Liaae» 4e PaeU Mlcin4». qie 
taatea ctegoa 4a Eeropa ao Attan:i. 
ama, i aaigo rartktslar 4» dr. Saa!'a 
p M K c t e i p ê s » aea«a qaaüdtde o arom-

' ' h r i i r i p a n 1'arã. eaafõrae proaet-
t m aa Vtta-Cta» o a a l gaa jomasa, no-
Ukm* 4m festaa ea UeEDCtacea ae aoai) 
caiaacte patrício. 

O dr, Uaoea é iraao cenoatriota e 
M d * brtíbaetea estudot conooirtoa o di-
p l w a 4a eeeela 4e ratod a aopenorei 

Bata corpor«í4o, eajo progroaco í 
4o» maia iapertaríM, Habilita p»ra a 
^ l e r n a õ a . eowuiada«. raaa^a» e, e a 
gani, p a n tadaa aa carreiru qee <ie-
g ^ n a eanheciaeQto» p i o r a i »obre 

O dr PÍkiU. Haebido. a-<ra de ter vi-
de asaUfiraio cem diatisa^o. t tetnt o 
S9* Mfar a i reloçdo de ]&'> coacerrratea 
• e peiKCiro aa l ã u doa eatadaet« n -

tenSS?áaaoU p a n d . Pask> afira de 
l im lB i i aeoa catndes e baebarelar-»e ea 

I M M m a a r i U m u 

• i o . S — 9 - f l S 

Entroa boetaa • *aper Altaniiçnf, 

prec«4tat* 4« Berdéee e awsUe. 

V o T l m e n l o m a r i t l m o 

T A T O U S nmajioo* tu IASTO» 

Kreaea. Boa». 9 
Kera-Yot%. BritUk Priât* lt) 

Bt» 4» Jaealr». Oarcia I l ' 
£0taaa A ine. D*ttk**a di Çi.tota l û 
U a a w f * . Pmumtmea 23 
Brraee. CreftU Î 3 
Boeeae -Uree. Orirnu SK 
Non-l 'ort , B/ram -
Kio de Jaaeire, Garcia 2C 

Oatabra 

Rio de Jaaein. Oarcia. 11 
Nova-York, rennjma Î6 
KU de Janeiro, OaHia a l 

Txrot ia A %ixox or u n n 

Geaora, CUti di Otnm l û 
11-oborgo. rapor aUctai» Pritu 

WaUemar » 
Bto de Jaaeiro, Tapor lacwiaal Oar-

cia - Î2 
Geaoïi . -fwcekaaa tï Gcnti a 15 
«ara-York, BrUUr. Friser........ i5 

Z i ^ ' û û é ï ï " I f 

Ercjace. Baax.î î î 
Uaœtargo. Belfromo '.. a 
Uf^acB. Boa a.................... tÉ2 
Bio de Jaeeir», Garcia îi 
(ieoora. Oria.it a 
K o n York, Baron.. K 
iiaicturge, Prrnamh.it-> 2t 

Oatnbr j . 

Bi» de Jaaeir*, Garcia I f 
Bramea, JirùteUerf ï i 
Rie de Janeiro, Oarcia S 
N«»a York. Tmytm S 

v a r o a t i tatnaxtxn *o ut» 

Saatw, Battt i f 
Saat««, Prima WaUemrr I l 
Rio <fa P n t a , Tkarnus Î4 

ra rosza a u n i d> ma 

Ocaora e eecaiaa, cuti 4* (Jerner* I I 
Bmsen e eecaia», Balir. I l 
Haœbargo, » eacalAa, Prias U*!. 

tffer :$ 
S . u t U S p » e t e . , Thain* 15 

I V e ç ® d e « <|p i u ! i a * n o 

M e r c a i l o 

FariobideaanUaeeSO h. StâQO t 49MJ0 
Idem de n i i t » » . a*ùeW. 4«uO 
Porrilke » . U f t > » . 11 
SlUbo . . • 
BaUtai • . 930 • 9011 
Bat»ta. docea • . 3 » * « • V&O 
Fei jU . . 004ÛO- ï«Oue 
O r » darie î « 9 
F a n an 91000 • K400D 
Franco» s a 1 0 m • Î * * » 
«i l l inha». a a a ! « ; « . 1W00 
Pato, eio 1*300 . 2U00 
Cara» 1er de 500 • .SUu 
Carar de perco aalgaôa • Igluu 
Bocalfca» 900 . 11000 
Aines, rctteaa 1*600 . t«800 
C»boitai, rfeiteaa £«000 
Came eecca 90) 
Toariabo salgado a 10»*>> • 114000 
Arreaiapào 1* aacta StMOb • Ï1»0<."0 
Arror de I n a p e r l »»«» . î5«0OJ 
Patelles, daxïaa 3(000 . 3f£00 

I N F O R M A Ç Õ E S 

P L L A C I D A D E o TEMPO 
g. DE «rtEHSKO 

Btlrttm Xrîrcratagico 4a 
rcamniâa OeefrapU-
ta e Gts'.ofûm : 

Barómetro, a 0- . 4» î 
fcaraa da ckioLA, T08-3 a s . : 
S corn da tarde, ÏOOÏ 
103.; 9 ti-a» da Batte de 

Pela Saretaria d> liSerior foi rtqai-
1 S J 3 i* Secretaria Ja Farecda e " -
gai-ite pagiseste : de ae 4i-
rretar da Ejcoia Coapîentectar de F in-
e.cito, fa!» rnpectita «eüecUria, pro-
T ataste de despesa» de expedierte aBi 
eliectsadas. 

i s î fc<»r« da larde. E . 
C i t e r a {ra "Ji bons'. 

0 . 
Tempo »era! : 

XiiUado. 

** 1 . 1 1 1 — — m Z 5 a - . ; a a aa Sou 
mads<?xs m*St aHectaoaas t maia es-
Itaeiaetica» ca eccaaii« era p j roirei» 
a» erie carieboao da Patr.i , depoia de 
• a fcaverda elerado o » « t e na anior 
cesaaíela scieetifka do irtulo—a dirigi-
tffidsde das aermiaT«, na r« .-h ; io da 
tfal 4bpee4eeiee as ara eaieeate* 
qaaBdadee de espirita q&e podem his-
n r a dfgúdade da peesúa buraaea. 

Üia*. uí. p*m*m* derpereebidaa aos 
maaao* eatri .ío» oea a gnt.Se K taau 
4a f » r g l i r a n . de pertiaacii obetmada, 
4» aawr ae UabaTa» a aa estado, a n t a 
t M » • deearaor i rkU, seta e .-.obre e 
éetfatertaMdo d^upeg', com qae peze»-
tea leda ama preciosa fortaaaae eerrí^a 
At. ariocie e da eiritUaçto; e o carí-
akese aífecio t oa que o p e » do Bio 
4e Jamir* hoje n a eerea eada mais é 
qae o refle10 da gnade adairaqto qae 
*» id reese »eme ,-í gSerífcado na r j pi-
tei íateMeetaa! do mssd* rot« a totali-
4arfe dr» brasileiro» 

D» f»ne. tó ama grar.í« fé ecientifies 
• ama aita capacidade, aKUdas a m i 
lego interno qae abraza a» almas pre-
deatinadzs t^mie lampeja a ralgeraçáo 
d a » í t-r»» ao^eriores, p<klem arríatar am 
espirito neaas latia titaoka coa as for-
gaa aa ian ta 1» eaprj;h» d- sais lei», 
caj ia ieeogirita» embalde pr.ror» desen-
tewtaf p»r mato que apr ,f;'.Me o »»eal-
petio d» soas peeqa.w» e 1 ; e n ra »0; : 
t e a r de avas »aalyses. 

K memet recontro» com o desconheci-
do, com a aattireza aempr« atara dce 
«eas «-gredo», eas ss er;;iBí«j9'<ts tibias 
reesam descoafiadas d* fraqaeza d'.e 
•roprioe mamai, e só w inrtirídnaiida-
dea de eleijâo como rotsa rtaistea, por-
fiam. iavesteti, lactam, ás rezea trep<;<m 
par» depois *e ergaerem « aiada ama 
t r « rtsisliresi e lactarem para afinal ren-

O tr. Jalía Antana de Aóreo »male 
cerai «Isa k teräa da t ap i u i federai i 
raa lüreit». a . 30, aanac- 'a pa.-a ho/e 
a c j t n r r l o da atxtdüa .'i Solrria i< S 
coatos - para o p-óxtno aabUiJo a de 
5-J cotrtcs. 

F 0 H Ç A P O L I C I A L 

Serri.;o p a n boje: 
E' «nperisr de dia e n p i U a ibrcaadn; 

e corpo de ranSaria dará am offici»! 
p » n ejaiaote de dia, força para acoa-
ptintar prraos »o Foruat e a gaarda de 
Pakciot e 1* balaüile. ae gtardas da 
Csdeía e Policia e daaa ordemafas p e n 
a secretaria do com.Taado gerai; o 2 o 

a jaarda da Hospital e dota offidaes 
P-ra a gsami.^». 

Os dcacaia rorpos daria o serrk« do 
«Hitar^e. 

Tocará no jardim do Palacio a I ' aec-
çio. 

Amintiiase d» dia, sargento iorioe. 
Lnltórate, V . 

m a t a d o u r o 
Ku :i.,t3doaro Moaicipa), foram abati-

do. li ontem 161 bovino», 77 «iaoe, 1 
ovino» e lt> Tiulloa. 

fnotiiisador 19 palm-V», 2 fígados e"5 
intestiaee dclgaloe de bovipoe, IS iml-
mOts e 1 figadoe de soiee». 

Emb!ema do carimbo, *r.ing 

S A N T A C A S A 

Morimealo do hospital no dia T de 
setembro: 

Exkliam 40ã; entraram <V aaáiram 8; 
faliecenra 3: existem 100. 

Denm-se tó eoumfoa e fiMram s» « 
peqassas caratlroe e I eperaqio. F a n a 
ariadis lis receitas Medico de dia. dr. Xavier da Sil-
veira. 

. —0«svesda.i-/r do myaterio em que 
epriihiira a seteacu aeronaolics, piloto 
da Barca Nora através da immenssdade 

FOLHETIM Com certeza, fedo o mando pensa qae a 
sra. tem nma companheira maia velha, 

' mormnroa a daqeeza. 
—Uma daa tuas parentas de Hespanba. 

disse o daque cora olhares aactosas. Com 
certeza e!la eetava aqu i . . . 

— E sabia »gora mesmo, accresceatoa 
a doqntza. lalo explica... 

— S i » , abaolatamente, disse Verosiea. 
quaai rlnd». Eaaa companheira nunca 
existia. Vim p a n cá só, viro v S c v i 
pretendo viver qnsnto tempo qelzer. Di-
ga o mando o qae qeleer. Von fazer 
viate trea aoaoa no me* proxinto a.ioi-
rersario Pergunte a D. Teodoro se 
em o4o soa rapaz de ra» dirigir. . e a 
Muro também ! 

tinem i D. Teodoro ? perganioo a 
duqaeza ainda terrllitada. 

—O cara da perochia, d»»e Verónica, 
am velho malta tasirnido e caridoso. 
Todas aa tardes elle janta commigo. 

—Então, rcplicoa a dnqaeza co ii ama 
especie de allivio, tu, e padre e as taaa 
creadaa vivem aqal numa espede A t . . . 
d e . . , como bei de dizer ? de comi.',uni-
dade religiosa, n io i ima ? 

—Nd» nio somos sem reiigiio 1 s maior 
parto de ads osvs missa todaa a» ma-
ahâe; a egrsia Jica perto da porta, do 
outra lado da torre grande... a ira 
sabe—e eu aio como carne em dias de 
jejum. 

—Ea sai, agora com prebendo, disse s 
relha daqoexa, agarraedo-se a uma ei -
abaria, pela qual padcsfe explicar o qm 
o* aaa opiaUe era iacoacebirei anua 
pcseôa de sociedade. F, gastas e tempo 
em bões obras, a a edifica«U conversa-
5»» coa D. Teodoro, » « . . . c o m p r e -
aendo. Cama disseste a princípio, era 
ura ponte de se admirar, mas agora 
cociproiieaJo sie&or. Taabea o com-
pralwad-», >ie i «neta, rompeu ? 

O daqae roosijava-se com o u s e 4e 
baptismo de Perapra, asrim ceiso ani-
tos de »«a das»», eo eef, eaqMato qae 1 
e nome 4e Cesar é anis roaaa ia ets 
Rests. 

. — F i lo meão» fiz slguraa cousa pela 1 
aldeia, que eslava e a péssimo estado 1 

tacasdo-se as escara, ria-ib» as olheiras 
circaadauds-âM as arofaadoa oitos azafs; 
as finas e arroxeadas temperas, e a pes-
coço aagra, qas parede ler cafeMoabei 
Xe das bnacas orsthas. PertorN»-» I n 
te e»u visão que cila falou i Elttlra < 
Uiaalaca. 

A crea4a tinã^-o vieto an iar qsaa,-: 1 s 
comitív» ebegoa. 

—Achas d . Olanleca moilo doeste? 
pernintoa Vossics 

—Exc . . . . « M S P.lettn bcsMaado de-
sejo qee ledes Viram, mas • » » parec» 
Sm cadáver I 

Vcr^aica a i o respondeu, p o r i a sg mai-
to Urd» pende concttar o semno A vt-
a4o voltarj-ih- de qaaado em qeaede 

TAQUISARA 
F. Marion Crawford 

ttc- iniUo ia original ingltr, npoeial 
IHtntc DSfft 

• 0 Cmmrreto fe Sie Paulo . 

a n s » qa* e is esperam, resposdea s 
ws* pessetíra. 

Ket l rs fitoa-t per um momeato, nus 
•sda diaee e sabia, deixeads-a só. A 
» o ,a fícaa ímmortl até qae veia e ve-
lho caaal, dez mir.ntos depoW. 

Depois, apraaentoo-lhes cadeira», ser-
ri»do-!kes o chá. Os très trocaram pen-
sas palavras sabra s estaçia s e logsr. 

A deqsns, segurando a cUcars, olha-
va de qaae io em quasdo para a paru, 
«Speraud» qoe alguém entrasse. Por fim, 
• à » peede dominar a carioiidade 

de rsti a l»a companheira, que-
rida ? perguntou rí(,-ntifi»m«et». 

— S a imaginaria da sociedade, deque-
ZS- Ea t irs s4. 

A dcqtMza qaaai eotornoa a chicara. 
—Há'. N..m segar come »ate! 
Hio acreditava ao qae eavia. 
—Ban. dise» Verônica «orriado. Pare-

«»o terrirel isto? Vivo ».5, e sou 
eertWs »«'.aient» per aalhere» Qeero 
qae isto taatkem a sorprehenda 

—fcó : O daque sosteve A respiraria e 
fiwo i* bete» aberta, segurando a ebi-
c a n a< : aa de» joelhos, com as deu 
mi«« S.>! X-ss» edade ! t ' a s moça sol-
M r a V i» o meado. . . a sociedade. '. 
qas « r i a 4ieto? 

—o-» : ,1 pensa como ea, peaeo me 
i a s s w ^ . respemiea Verônica eeia lo-
«Hefcr rMse-ne »«tvir-lhe p ie cem 
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„ 0 0 C0MMIR0I0 0 1 8 
• m n » m o o — Dr ,Mor tem 

daa 11. ha. t» l i t dr. Cam 
da« IS ha. a 1; dr. U l y « « 
I h . U f ; i r . X.rier da 

. B ha. da 3, a Ur. Juvenal 
J daa 8 ha. 4a 4. R u Dirai 

, aahrado. Talaphana, 924. Caixa 
pastai, 405. 

ST 

PR , ADRIANO D l BARB08, c u m * 
Conaaltarlo : rua d» Commerdo, 

1 da ». Residência 1 ria Yplrsaga, 
• Ikone, • » . 

I » . MATHIAS VALIADAO - Clinica 
nadioa, eaprclalldada : »yphlll», molMtla» 
da ajatena narroao, coração a palindos. 
Caaaultorio, ma da Quitanda, n. 1, ila 1 
ia S hora«. Keaidencla, roa da Conaola-
«I». «i. 8. Telephon«, 652. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA8 - Dr. 
Monteiro Vlanna, especialista, coo prati-
ca doa principaea hoapilaca da França, 
Italia, Aoetrln, AlWnsnha a Inglaterra. 
Beaidencl», rua Maria Thereza, 24. Tele-

Íhono, <6. Ceoanltorio: rua 8. Bento, 
7. Telephone, CP8; de 12 áa 8. 

DR. AZüREM FURTADO-ClinIca me-
4Um, cam eape-lalldade : moléstia» do 
oorafio a doa polmBaa. RealdoncU, roa 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

OB. CAMPOS SEABRA, medico eopa-
radar—Cooeultorio, raa 8. Baute, 61, ao-
brada. Ooaaultaa : da 1 áa 3 da tarda. 
Kealdeacla, rua Barlo de IUpetinlaga, 73. 
Attwdt a chamados a qtulqaer hora. 

CR. BETTENCOURT RODKMCKS -
Caoenltario, raa 18 da Novembro, 23— 
Cacaoltaa, daa IS d* S da toda. Realdaa-
ria, taa da Uberdade. »7. ' 

SB . ERASMO DO AMARAL—Da ft-
taldade da Medicina de Parft. Clinica 
Bedica, mm eapaatattdade - a 
MtktVM to pia». Conaultaria: n a da 
I . Beutet C de 1 áa I horaa. Raai-
deccia : raa D. Veridiana, t i . Talepho-

Mo . ; 

• VIRIATO BRANDAO.-CBnica na* 
a eapeciUoente moleatiaa 

fWM—rim, f Hh t*ß-
„ i da 1 4a ^ raa da Boa-
ite, 41. RaaidaHhL l a i a dl Liberda-
U Telephone n. 100. 

A h t c n i o M o i x i a r d , e x - p r o f e s -

Eor d a Baooia de M u s a g e m , de 
Par i « . Rua dos Guyarazes , n . 94. 

c n m r , a q a * 
_ 0 M M « d e febres paludo-

eaa. I » l o 6 a i nda mai» f requau ie 
Roa aal te» quente*. Aoonaelha-
m o a I R pessoas que t êm destas 
febres a cortal-as immediata-
raenta, t omando Pérolas de sul-
fa to d e qu in ina do Clertan. 

Basta tomar de 8 a 13 destas 
pérolas, p a ra cortar com certexa 
e ím inod i aUmen te as febres pa-
ludosas, po r ma i s terríveis e an-
t igas que se jam. 

Estas pérolas s3o t ambém 
beranas contra as febres inter-
mittentes, contra as nevra l^ i i 

per iódicas que voltam 
noras fixas, e t ambém contra as 

em 

affeoçõos typhicas 
quentes, causadas pelos 

dos paiy.es' 
g r andes 

calores e a humidade . 
Finalmente, ellas const i tuem o 

me lho r preservat ivo conhecido 
contra as febres, q uando se ha-
bita os paizes h úm i do s 011 insa-
lubres. 

P o r ÍBSO, a Academia de Medi' 
c ina de Fár i s t omou a peito ap 
p r ova r o processo de p reparação 
deste medicamento, para recom-
mendal-o A confiança dos doen 
tes de todos os paizes. 

Cada pérolas contém 19 centi-
g r a m m a s (2 g r ãos ) de sal de 
qu in i na . Tomam-se 3 a 6 pérolas 
no começo d o aceesso e .outras 
tantas no f im. 

A ' venda em todas as phar-
macias . 

O dr . Clertan t ambém prepara 
pérolas de bisulfato, de chlorliy-
drato , de b romhydra to , de vale-
r ianato de qu i n i n a . Es tas d ua s 
u l t imas sortes, especialmente pa-
ra as pessõas nervosas. 

P . 8 ,—Para ev i tar qua l que r con-
fusão , exija-se q u e o envo lucro 
d o v i d ro tenha o a a d a r a ç o 
d o Labora tor io : Maison L. Frère, 
19, rut Jacob, Paria. 

E m oada pérola , estão impres-
sas estas duas pa lavras — Cler-
tan-Paris. 

50 : 000$000 por 1 $ 0 0 0 

Loteria Kapcrança, em 12 da outubro 

ADVOGADO—O dr. J . B. se 0u-
vkisa PnrrcADO mndon-ae p an a ma 
Direita, n. 22-A, ende attendert, para 
jerviçoa profiaaionaea, daa 11 horai A 4 
« daa 2 ia 4, em todoa oa diaa uteia. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro doa 
Cantos, Esteiam de Almeida, Gabrie! Bi 
beiro doa 8autoa, Oscar Moreira, muda-
ram eco racnptorio da roa do S. Bento, 
r . 26 A, para a mesma rua. n. 67. 

P l r a c i o a i ^ a 

O ADVOGADO Antonio - Pinto de A. 
Ferraz o o solicitador Juvenal Aranha 
ae incumbem de todoa oa serviços inhe-
renle» i «no proiiníJo. 

D e n t i s t a s 

EMILIO BCUMIDT — Dentiste russo-graaileiro. CAnsulUs. das 7 horas da ma-
n l is 5 da tarde. Rua Victoria. 19. 

COACHMAN — Demitia — Rua Direi-
la, n. 6. 

A. BRANDAO, clrnrgijo dcatUt» — 
Avenida Rangel Pcatana, 131. em inato 
ao (impo Faeolar. Os trabalhos escuta-
dos neste conaultorio aerlo garantidos 
por vario» annoa o por preços sem com-
petência. 

DENTISTA — O cirurgião dentista A. 
Castello lai qualquer trabalho dos mais 
»I erfeiçtodus o moderno» da sua pro-
ílaalo, por preços muitisaime raiiaveia. 
Atctita pagamenta em prestações, pre-
titmtníi eontractada*.— Gabinete e ra-
idearia, raa Direita, D. 20-B. 

Vire a cia Maria Francisca 
(iTAPKTIKÍHOA) 

iaidora Pereira Barreto, Che-
nbina Ayres, Jn«o Baptista Ay-
res, Francisco Nunes do Amaral, 
Rita Avrea da Uaatra a asa fa-
mília, ausentes, Adalpho Francisco 

!oata agradecem a todaa aa peãaoaa 
que acompanharam oa reatoa mortas» de 
ana finada mie, avó, comadre o amiga — 
V icenc la M a r i a Francisca, e da 
noro oa convidam para asslaiirem 4 mi«sa 
de aetimo dia do sen fallecimento, que 
fazem celebrar sexta-feira. 11 do corren-
te, na egreja da Consolação, ís 8 horas. 
E por eate acta de religúo canfeaaam-se 
eternamente sgradecidoa. a—2 

t 
da Cos ti 

Henriqne Schmidt t Mariana Schmidt, ralo do fi-
nado Monr iqao Schmidt , oa 
irmios, cunhados a maia paren-
tra do mesmo finado confessam 
sua alnccra gratidão aos que 

prestaram a caridade de acompanhar oa 
reates mortaca ao cemítario, e convidam 
oa amigos do mesiuo finado a assistirem 
4 mtasa qne ser4 celebrada no dia 9 do 
corrente, 4a 7 Ii2, na egmja da Venerá-
vel Ordem Terceira de S. Francisco, a 
deada J4 agradecem. 2—2 

Companhia Meohanica a Impor-
tadora áa & Paulo 

» * » n r x j K W B O 

D o d U 3 d o c o r r e n t e ean 

d e a n f e , Jmm 1 1 á s S l i o r a s , 

p aga-Mn . n o e s c r l p t o r l o « e n -

t r a i d e u I n C o m p n n h i a , ,A 

r u a 1 5 « lo N o v e m b r o , n . 

3 C , o d i v i d e n d o p r o v i s o r s o , 

e e l a l l v o t i o p r i m e i r o s e t n e s -

t r o d o c o r r e n t e a n n o , n im-

rf» d e ( i ^ O O O p o r n e ç i » . 

S . P a u l o , 2 d e s e t e m b r o 

d e S ;><>«. 

J u l i o A u l n n e s d e A b r e u 

P Ô R 2 $ 0 0 0 l o w » • I m p a r t a n t « p l a n « P O R 8 9 0 0 0 
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OrTECtRAMM I N T E G R A E S 

Novo a importante pltno-Por diversas vezes este premio tem sido rendido no varejo desta Agencia Geral 
A preferencia para a compra da bilhetes deve aer dada, par todoa aa motivo», a esta antig» a acreditada AGENCIA GERAL 

I I l M f í Â C M a I119 J,á 7 9 n d 9 U ' P°r 3 vezn, no sen iaaafUnt« varejo, I T ® I H â 
R J i R R V i » o grande pr«mlo de 500 contos am bUSeto inteiro « J I S I V X l 
P ' , 9 ^ 0 * 5? i f t e r i o r darem aar dir igidos ao ayante gara i • aot»a l raprasaa t iu t» da Compa-

nhia. da Loter ias Wacionaaa de Bras i l : 

J u l i o An tunes de Ab reu 

• C A B A filial—raa d o T h e s O u r o , 

CORREIO. CA IXA 77—S. PAULO 

5 

Loter ias d a Cap i ta l Fede 

Q u a r t a - f e i r a , o d e s e t e m b r o 

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 i 

1 S ; O O P $ O O P 
B a b b a d o , 1 2 d o s o t e m b r o 

Todos devem dar preferenclaa esta agencia geral, 
numero de aortes grandes. 

visto aer s qne tom vendida 

O s p e d i d o s dm I n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o « , « o a a g e n t e s g 
n l i i a «fa> L o t e r l a s K a e i a n a e s d o B r a s i l t 

& 
A J N ' l ' X O A O A 

d a C s a a p » 

2 7 - A -

Constantaaeata 
Já chegou novo (ortimente daa Pilulaa 

•udorilica» de Luii Carlos para canr aa 
conatlpaçSea a influenza, dores de cabe-
ça. dorea de denlaa a aa broncMlee. O 
doente dere observar a directoria. 

Conatante aorlimento aa Drogaria Ame-
ricana da Queiroz, Mailet & C. e na 
caia Lebre Irmla A Mello. 8-

B U A 1 5 D E N O V E H B B O 

C a i x a , ' 1 6 7 — E n d e r e ç o ( « l e g . « l ' a r a 

2 T - A 

15-7 
U S i c i l i a n o 
Dlrci.tor-gTente 

MOLÉSTIAS DA PELMÎ 

S y p b . 1 1 1 3 

Orginis genilaca e «rtnario» 

EB. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trela a ey|iliílla e a» molcitio» 
iricarie» por processo» 

Cwniton» j fíettíauJ» 

tt-A HCttTA, 65 j Alameda Glitte, lot! 

Telephone, u. 540 (m) 

Parteira 
SIme. Osivaid, ex-prorenora da Mater-

nidade de Rennea. Franra, e plenamente 
approvada pela Eicola d« Pharmacia de 
S. Paulo. 

Acceita chamados e recebe pensioniataa 
em aua reaiJcncia i rua B6a Vista, u. 71. 
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E D I T A E I 

DirOSTO PBKOIAt DE 1902 
Cobrança executiva 

De ordem do doutor 1* procurador fis-
eal da Fazenda do Estado, convido o» 
contribuintes do imposto arima que ainda 
nlo o pagaram a virem fazei », amiga-
velmente, neata procuradoria Tiara! Çedi-
fkio ds antiga Theaonraria de Fazenda, 
largo do Palacio, pavimento terreo) r.o 
prazo do dez (10) dial, a contar desta 
dala, findo o qual se dará começo á co-
brança executiva. 

Procuradoria l'i»cal da Faicnda do 
Eatado, ent 2U da agosto do 1903—Lau 
da Fpiisrca Moraes Galeto Júnior". 7-J 

Peitoral 
dc fldre» de aroeira, antigo e mularaòa 
preparado de effeito garantido naa affec-
çíea <!as vias respiratórias, como catar-
rbo pulmonar, ajjudo op chronico, bron-
chite», coqueluche, aslhma o tona no-
rlurna. 

A n n u n c l o s 

T u m i i l o s SO ! . i i l O S t u m u l o s e m a i s 

o b f a s p t i r a c e i r t i t e r i o , n a 

M a r m o r u r i n C e n t r a l , r u a 

L i b e r o R u d a r ö , I i i , ( p r o -

x i n i o n o I n r n o d e S . 1 , ' en to . ) 

L . I i < , l i o l i n ' & C . 15-2. . . 

Barttal—S. Pau lo 

L P r i m a v e r a ! ! ! 

S e c ç ã o l i v r o 

Salvi ! 
B Dl I tTDIUO DK 1903 

Aa 4a»poetar da aurora da boja, o1 

paaaartahoa, com »eu» canto», lrto annuli-
e r a» ar. Germano Paraira da Carva-
lho que completa maia am primavera de 
— eristeocM , a 

^ cumprimentam o» 
r t io feliz data o 

on» amigos 

I « F. 

Loteria. Esperança 
H a j a , 8 d o c o r r e n t e 

25:000$ 
F o r 2 $ 0 0 0 
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- Peitoral 
Ra flore» de aroeira, angico a nratamba 
»«parado de eff«ito garantido aaa affee-
Wea daa via» reapiraUnriaa. cama eater, 
th» pulmonar ando aa chronic«, broa 
«blteã, eoqiclBíhe, aathma « t»s»« BO-

l a r a s i - l . Pao la (a) 

Hulo agradavel e aaluUr é sentir-«« a 
approximaçáo drata i-poca do anno tio 
amena, tia rica aa aua flora, sob a ac-
ção de nma temperatura suave o encan-
tadora IH A natureza, por demaia capri-
chosa, apre«euta-«o cora toda a ana po-
jança, fazendo brotar de sen sei» todos 
e* encanto» para a vida do homem. Quem 
por ventara no nosso paiz deixará de 
participar de todas eataa vicissitude» na. 
tnroea, contemplando a acçio beneflea de 
uma estsçio, que em sua harmonia re-
preaenta um parjiso ? . . . Ninguém. 

Então... verdadeiro contraat» maai-
fcala-se: »o mesmo tempo que offerece 

humanidade caac bem eslar. ateia-IHc 
com toda a intensidade o maior flagelio: 
» ayphilla, despontando cm organi«mb» 
sio», aa mais da» veze», com caracter 
assustador... 

Coragem, coragem para debellar 
mal I Nada do hesitações II 

Quem se julgar affcctado de Ul mo-
leatia é recorrer incontinente ao miracu-
loso, grande e único em seu genero, 

E l i x i r d a N o g u e i r a , n a l s a , 

C u r o l i a e fíuayaco 

i o d u r a d o 

preparado essáa conhecido do Ch. Ph 
Joio da Silva Silveira. 

Tem a sna fama na 'voz do povo ha 
mal» d» 20 anno», aendo conhecido em 
todo o Brasil • republica» do Prata. 

Nia tem edade nem »exo nue probiba 
o usa da • 

BEOEXEliDea DA HD1UHIDADI 

E l ix i r da V o f v a i r » 

Fabrica em Pelotas—Pharmacia Popu-

F h a e t o n o a V i c t o r i a e c a v a l l o s 

Dese j a-ee c o m p r a r u m , a l t o , 

e l e g a n t e e d e p o u c o u s o , e 

u m » p a r e l h a d e c ava l l o e d e 

r a ç a e be l l e z a . Trata-se n a 

rua] J o s é B o n i f a c i o , n . 3 8 , c o m 

o s r . P e i x o t o . 8-1 

C a l U 5 T A . 1 ' 

lar—Bio Grande do 8ul. 
A' venda em todo o Brull. 

A ' -s s e n h o r a s 

Q u e v ã o t o v u m f i l h o 

Aconselhamos fig futuras mães 
qne tenham a precaução de com-
grar de antemão um vidro de 
Xarope de Follet. O uso do Xa-
rope de follet, na dose de uma 
ou duas colheres, das de sôpa, 
i quanto basta para fazer parar 
immcdlatamente as convulsões e 
os aeddentes nervosos que pos-
sam declarar-se depois do nas-
cimento da creança. Todos os 
médicos o rccommendain. Todas 
as parteiras o conhecem, pelo 
menos de reputação. 

O Xarope de Follet adormece 
a dôr e dá um somno tranquillo 
e natural. Ao pessoas grandes 

idem tomar até tres eolhêree. 
ta de sôpa, nas 84 horas, sem 

Inconveniente algum. Para as 
ereanças, baeta m tres co|héren, 
das de chá. Toma-se por cima 
um góle dc agua, para tirar o 
gosto um pouco acre do xa-
rope. 

A ' venda em tod 
pharmacias . 

Ún i cos p e d i e n r o s e i S. P a u l o 

Especialista» em extraeçíea de calloa. 
olho de perdiz etc. Cura radical de 
unha» encravadas. 

Attendem chamado» a domicilio. 30-7 
Consultoria, rua de 8. Bento, 21. 

P B O F E B S O B 

com longa pntica, ensioa allemào, lo-

giez, francei, arithmetica, algebra a aar 

criptaraçlo mercantil. Preço» módicas. 

Rua General Jardim, » (Villa Buarqaa). 

30-S 

Dent is ta 
O cirurgião dentiata Anoibal Vitra 

enra qualquer deste, por maia dorido qa» 
aeja, cm k l horas, com um procesao da 
aua ínvcuçAa. Obtura a amalgama, a os-
so artiiii ial, a esmalte, a granito ou m»a-
•a, por 8®000. Obtura a ouro por 109 
a 2^(000. 

Keatanra dentes a onro, por mais dit-
ficil qne aeja, por 25$ a 409 (nlo em-
pregando o processo brusco do marteU»), 
Limpa oi dente» e o» torna alvo» por 5j) 
a 209. Extrai dente» sem dor por 59-
Colloca dentadura» com ou aem chapas; 
dentes a pivot, coroa» de onro e imrrtw-
tr»(õe» de brilhantes. Trata d»s molas-
lias da boccn e corrige »a anomalias den-
taria». Os dentes da primeira denteio 
podem ser tratados e obtnradoe do mes-
mo modo qne os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammac&e» a a» 
fistulas geogiraes; affccçíes buecaea, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral dascreanças. 

Todos os traballio» sjo garantido», of-
fereeendo todos o» objectivos hvgienico» 
a a maia rigorosa antisepaia deataria mo-
derna. 

Consultas 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e a t o , 4 1 

operações, doa S horas is 

S 0 3 B A D 0 

Loter ia Esperança 
E X T R A C Ç Õ E S E M S E T E M B R O 

1 0 3 0 0 0 9 p o r 150 ré ia , e m 12 , 16, 19 , 23 , 26 e 30 

I O i O O O $ p o r 700 ré is , e m 15 , 22 e 29 

! 2 : 0 0 0 $ p o r 750 r é » , e m 11 , 18 e 25 

I 2 i O O O $ p o r 130 ré i s , e m 14 e 28 

I 2 i 0 0 0 $ p o r 750 ré i s , e m 10 , 17 e 2 4 

2 0 ( 0 0 0 $ p o r 700 ré i s , e m 21 

2 5 1 0 0 0 $ p o r l $ 4 0 0 , e m 9 

Nestes preços já entra o «ello de consumo. 
Todos cs bilhete» aio dividido» em inteiro» » fraeÇSaf. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 

« M M E M O U A T I V A D A D E S C O B E R T A DA A M E R I C A 

Extracção cm 1 2 de o u t ub r o de 1 9 0 3 
PSE1110 MAIOR INTEGKAI. 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
In te i ro , 3COOO ; qnaxtos, 780 n . ; vigoaimo», 150 ra. 

Já incluindo o sello do conanmo 
Os pedido» acompanhado» daa re»nectiva» quantia» aio promptamente attendi-

doa. Ao» dc 309 para cima, de cada loteria, dá-»o boa commiaaio. 
Aceeitam-se agente» para toda» as cidades do Brasil. BenietU-ni-so gratuita-

mente listai gerar», dataa daa extracçíta, prospectas, cartazes, informaçõea etc. 
O endereço para as remessas dave «er mnito completo, afim de n5o haver ex-

travio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada da Ferro etc. 
Todo» os pedido» devem ser dirigido» para a Companh i a H . de Xiotaxias 

dos Estados : 
caixa no a m u o , 10Í3-SI0 DS JJWEIBQ (4,'sab.) 

Axderee ttSegraphiea i •lotzstakoj-—rio 

G R A Ú N A 
Aa senhora» e senhores de tratamento qne estimem oa n u cabellos, ama 

qaeiratn exterminar aa c|»pas, e queiram combater a cal vice, deve« aea parda de 
taupo usar a B raúna , tonlco puramente indígena a composto somente da *M 
taea. A Gra t ina dá vigor aos cabellos por mnito fraco» qne estejam o ao 
«cantador« A O r a d a » vende se nas principaea casa, da perfumaria», d m 
e barbearia» de»U capital e de S. Paalo, ' 

. Dopo ai to pa ra venda« por atacado, r u a da » a s a r i a , a . 87, 
brado, a em S . Pau lo , B A B u E L h O., l a r go da Bi. 

D a r a r a d i c a l «2a t u b e r c u l o s a 

CIA RADICAL 
P e l o s y s t e m a 

P I U 2 G DE 2 A 4 E ä l Z S S 

o . K ^ s z i g - s s E Z X a B â c ^ L z g - r o j 

C o n s n h o r i o , r n a d a A s s e m b l é » , 

BIO DZ JAÎTEIEO 

U S â l Ü I 
G r a n d e o U i e i u a d e e e s i n r a 

l ï t tv «s d n 

D i r i g i d a p o r o m L a b i l e o n t r a a o ' i i r o 

E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o o e s m e r a 

VESTIDOS PA 

P r 

R U A 

ítvSi^ 

C u r a r a d i c a l t u b e r c u l o s e 

p o r 

Attonção 
FIBM1H0 SIMÕES 

com deposito do genuíno Vinho Coitares, 
á rua da Gloria, n. 141, participa ao 
publico que mndon o seu deposito para 
a rua Oalvio Bueno, n. 3, esquina do 
largo da Liberdade, onda espera merecer 
a mesma confiança do» seus amigo» 
fregueses. 

P»< 
crlpto abainha, 

»dem a attenolo para o annuncio es-
crínio abaiche, do lltu 
Lula Pereira Barrette 

Ilustrado medico dr. 

- 9a- -
actualmente de vlaho Coitara, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
peia ar. Firmino SimSta, á roa Oalvio 
Bueno, 2, que vende ás dúzia» a 12%, de-
cimo», quinto» o pipa», » o conaidero um 
dos melhores vinho» de pasto que vim 
de Portugal. K' vinho de fraca gradua-
câo alcoólica, da excal.rata constituição, 
de acido apanaa normal, da aabor fran-
co, approiimando ouik de perto dol 
melhorea Bordeaux. Reputo-o em tio 
merecida conta, qua nlo heaito em re-
commendal-o aos aeu» amigo» e clientes 

Dr. L. 
Rua Oalvio Buene, i 

Urgo da Liberdade. 

P. Barrett». 

. 2, esquina da 
30-Í2 

LIVRARIA MAGALHÃES 
2 i ) , R u a d a C o m i n c r o l o , 3 9 

Prodaeto fabr icado no Labo-
ratór io da casa L . Fréree, (A. 

amp igny 6 C . suecessore»), 
B i n de Jane iro , pelo pharm«-

I cm Pa-

j j T ^ m i i -- Supe r i o r 

Acaba de receber a Pr 
phcaçSo do* sonhos, sjrs-
tem» lafallivel para ganhar 
no Jtfo do Bieho, baseado 
era calculo» mathematico», 
que, «la aaa stapHcidad*, 
se acha aa alcance da todas 
as loUlilgencias 

O verdadeiro Feiticeiro 
to* Bieho». srganiaado por 
Allan-Kardec Junior : um 
volaaa ornado do gravara», 
br. !>000, paio correio, 

á venda na livraria 
da Pedro g. Magalhães, á 
raa de Caastrde, a. 29— 
8. Paalo. 

A L L E G T ß l O i O Ä D E 

t eep i a ah 

inalai 

l*Tt* de 

F a g a - s e p o r T u n p l a n o n o v o o a l u g u e l 

d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o é s e m p r e d o 

l o c a d o r . 

P o r m a i s 2 G S O O O m « n * s 9 s , p a g o s d u r a n t o 3 

a i r n o s , i C A S A B I E T f i O ¥ £ P J e f l e r e s e ã v e n d a o 

e n t r e g a , l o g o d e p o i s d a 1 p r e s t a ç ã o , o s a f a m a d o s 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 

p r e m i a d o s n a s n l t i m a s e x p o s i ç õ e s p e l a s n a s o n o -

r i d a d e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

U m p i a n o a s s i m a d < | U l r M o v e m a e u a t a r p r o p r i a -

m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i s t o fi, 3 G v a z o » 2 0 $ 0 0 0 , p u i s o 

r e s t a n t e n f l o é m a i » d o q u e o a l u g u e l q u e a e p a n a -

r i a . 

Além disse, a C.\9A DEET I IOVEX dá ao com-
prado r o d i re i to de , a qua l que r tempo, devolver o 
p iano , e receber 2 0 $ de eada prestação paga . 

Chîa f i a re l l l «&C. 
D H 9 . B E N T O , 2 0 

' (4V) 

DOS PROPRIETÁRIOS 

Coapanlna k Seguros Terrestres 
t O f c O O O S O O O 

2 3 0 : 0 001000 
t S S O S A t M A 

C a p i t a l . 

A p o l i o e d e s n a p r o p r i e d a d e . . 

S e p « s i t o n o T h e s e n r o F e d e r a i 

S É D E S O C I A L S O B I O B E J A Ï E I B O : 

d o l a a v m a i o , n . 

Secara prediM. DterfuSorias e « r t a k e M m e a t ^ o 
1 7 

fakrfe 

AOEKTE GERAI, KO KSTAHO 8. PAULO 

J . 1F\ 

m 

Sebasúao MB&êiâ 
C O M M I S S A R I O 

P a g a m m e o u t a s d e v e n d a á vista 
6 0 — B U I D A C O N C E I Ç Ã O — 6 6 

C a i x a da c o r r e i « S3 S . P A U L O Ü0-32-

Sezões ou maleitas 
F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n c e s 

Curam- K C com as 
N E V R A L G I A S 

P ias f de Fedegoso c Caferana 
PEEI'ABADAS PELO 

rharmaseutico Abreu Sobrinho 
B a r u e l & C . — A . d e S o u z a 8 i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r c « M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s oa b ô a a p h a r m a c i a a e drogar iam ' t o n t í c a p i t a l a d a 

i n te r i o r . « • a » » • 

Caixa , 3 ( 5 0 0 

Azar 

Reaolia lo d» hontem: 
10«nie« . 
j Dezena.. 
'Oropo. . . 

Zeca Mello 

Aos srs. fazendeiros e 
creadaras -

O CEVADILI.O é o onfeo preparado 
i-Dj» «([ir,da «tá eiakeraatementa reco-
oliecida ha longo» anno», pira eagor iar 
e reetitoir a» forç»» aaa aainaea magre«, 
raekitico» e de má apparencla. 

0 BAI, DE KANILL é ineonte»tar«l-
raeule a œeliior Bargante, »ti boje ea-
ulieeldo na T«t»rlo»rla, contra aa dirar» 
e»p»ele» de effecçfte» qv» c«tamam ata-
ear «a aaimae», amo eejsm : g^rroMIh», 

"II«, catarrka», plfnrKe», reefriamen-
to* mamjwir»», priaio de «atre. agaa-

fcocontra-ae em toda» a» dragaria a 
1 deposito geral, á roa Victoria, 138. 

Ph»rasei» da Fd. 8. Paala. 
2*. 4» a 6". 

G I 6 A B B 0 S M A R A V I L H A S 

O» nnico» cigarro» quo dão direito a 
BRINDES, eneontrain-ae cm tu Ja« as cha-
rutaria» e no deposito á 

HUM d e S . I i e n t o , n . 

LO JA . S O J A I Í A O 
GARCIA, KOQKEIBA a COMP. 

30-13.. 

T e r c e i r a d e c l a r a ç ã o 

T u b e r c u l o s e 
Volto hoje á impretua para tornar pn-

blicaa »».grande» melhora» que tenho sen-
tido com o tratamento pelo syatema Os-
car Helnzelmann, puis, além das qne já 
»estia, a tosa», qne era »gtiqofasima. Um 
deaapparecitlo como qne por encanto, 
»entlndo-me mnito mal» forte, contando 
estir restabelecido em poaco tempo. 

Sergi» de Macedo 
Rna Amazónia, n. 12. 
Bio, 31 da Jnlho de 1903. 

Assisti á declara;(o «npr». 
Joaquim Antonio V/tira Mala 

morador em U»e»co». 8 

P A R Á F I N A D O S 

«xpoaiçlo rXKKAXIMXS 
Dl 

T ü ü w m m 
anjo», v»»o«, pedra» de «epoliara a o«-

troa trabalhos congenere», na 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

DE 

H . T a v o l a r o & 

Rua I laria 

C o m p . 

l U p e ü a i f l g a , n . • 

P rox imo ao Vladsete 

Pílulas Purgativas 
C o n v ê m a t o d a s a s I d a d. 

a a t od v- os t e m p e r a m e o ' 

Pesta do Espirito-Santo 



P i i f t n i i d l t I n o d o r a 

Praparada earn «jratema eepcclal o o a u r a • taanln 

• CABELLO I 1 URDA 
l u l e i f c a c a b e ç a I w w * • H a p t * » * A Emulsão de Scott, 

•como engenhosa combi-
inacüo do oleo puríssimo 

I « d e fígado de bacalhao 
| f com hypophosphitos de 
1 Vcal e soda, levanta a re-

fslstencia organica, con-
: Stribue ao augmento das 

• forças physicas, vigori-
Isando nervos e muscu-

;?« l ios , regulariza a digestão 
e estimula o apetite. 

I Combate demais os ve-
nenos que viciam o san-
gue ou promove* sua 
prompta eliminação, e 
gosa de propriedades espe-

! cines e certas contra as 
|è' multíplices affecções do 

| apparelho respiratório. Sa-
bor agradaveí e um apro-
veitamento fácil e com-
pleto realçam seus méri-
tos therapéuticos. Sua 

absoluta 

efficacia 

Cuidado cam u imltaçSea « cootrafaeçBe» 

pra sobre o rotula o nome do« productores 
aeperUo 4a Earopi e n Seatoa, aattri , m 41« I « da e w r n U , f « n 

M o n t e v i d e o • I m h n « N t 

f m l M - N « M era. ( M i t f e l i M . | U , u n i w t o l i 
r u l i l M * » t o , M . r u i « - » bUke taa de » M M M M M 
m o w , «mar f a ç a m « M a l « o b A m i tos , « M r y a r t a a a « 

m a i a imformoçS«« , o om oa « g — taa 

A n t u n e s d o a S a n t o s ft O . 

E m » . F a u l » , m a d e S . Hanta, 3 9 

ff M E D I C A M E N T O P H O t P H O H A O O 1 

f quo Hm dado M nolhoro» multadoa om todo» oa ' 

'ensaios Mes pelas celebridades medicas ftanoozaa o 

no» hospitaes do Parít, ooutro a» doooçaa aofitlntoa : NEURASTHENIA, TRABALHO EXCESSIVO, 
| M p r M I G O N E & C . 

. 12 , B u a T o r i n o — M I L A H O — R u a T o r i n o , 1 2 > e t 0 L t e m . 

" " l Ã f i f l T A Ç Ã O P A R A T O D O 0 B U * I I * 

D e p ó s i t o s : B a r n e l & C . — L a r g o d a S é , n . 1 , 8 i M o r e l l i — L a r g o d e S . B e n t o , n . 3 

E M P O R I O U N I V E R S A L H F T F N Ç Í O DE C R E S C f a E M T O , 
C H L O R Q - Ã N f c f ó l A , 

P H O S P H A T U R I E D f f i t & T E s , n j 

s k j F . I S E L L O N , P f i a r m a c e u t i s c w ^ 

rut Pltrro-C/iarron, 

v í ^ f â ' * ^ ^ . P A R I 2 ' %1È 

IMPORTANTE MELHORAMENTO 
Liverpool, Brasil anil River Plata Staaner 

L I M I A L A M P O R T & H O L T 

B e r r i ç e da paeeayewe p a r a N o r a - T o r k 

DB BA»TOO M M® 
BYRON (3.901 tono.) . . . 29 de »etembro 2 de outubro 
TITIAN (4.170 . ) . . . 15 do outubro "7 da otttabro 

6êHIISE¥A" 
Cosfiáii is Seguras Marítimos 9 Terrestres 

AGENTES GE&AES 

Ferreira ämim & Saraiva 

Rua da Estação, 27 

T E R E N C E 
1 8 . 9 8 4 T O N E L A D A S ) 

I U u m l n a d o a l u x a l a o t r l e a 

Sabirá do Santoa ao dia 12 4a corrente, o do Bia da l a 
corrente, para 

Recebe pasiagciroa do 1* o 8* clossca por» oa parto» »e in» a parr 

O I c o | i i i p i K S Í > u o d e l i g n i ! » d e f j r i e o l l i n i i o m b y p o p h o s -

p l i i l u d o e n l e i o e K o d l o 

Remédio incomparável par» combater todas as moléstia» uo» orgams respl* 
ratoiios, de admiravcl effeito nas pessoas fr»ras fspccialmenta na» crianças anê-
micas e racliiticas, como provam liourosca atlratadoa dc notabilidade» mediou a 
pharnjaceuticae, 

rADECER SA riRECTOlUA OERAL DK SACnK PUBLICA no RIO TlV. JAXEIEO 

A Emulsão dc oleo de fígado de bacalhau com hy/toplie&uhilrys de rateia o 
índio, preparado pelo sr.phariuacootico T luodoro José de Abreu Sobrinho, é ura pro-
dncto que e»tá bem formulado e manipulado. A aMoolaçlo dos liypopho»pliito» do 
cálcio e de »ódio ao oleo do ligado dc bacalhau para tratamento das moléstias pul-
monares o outra» nSo 6 uma novidade, n.as a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo peticionário e sua perfeita execução « excellesto gosto, deixam-no» esperar 
qne o prodacto de que nos octupamos pos*a muiío bem concorrer coai o» outros 
l.inilare» qne ae deatinam aos meamoe fina. 

Rio, 14 de iuuho dc 1S08. 

F é s d e n t i f r í c i o s 

CO rifAnWACECTICO 

A ü r o x x B o t a r l n b o 

Exceliento proparaçto, d l um «ro-
mã agradabilíssimo. Alvej» prompta-
icesto ca dente», conierva-lhfs o di-
Ibc» maior brilho ao eámalte, previ-
Ce a círio dentaria a as dôres lo 
ítnte»; finalmente, é o mais preeio-
to t importante auxiliar da boa liy-
ritlie da bocca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l S t C . 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 

O Elixir do BOLDO © PICHI de Orlando Rangel é o 
verdadeiro e melhor especifico contra as mo-

léstias do ílgado em geral e as funeções 
digestivas ligadas a este soffrimento 

B' do emtnont» professor d* Faculdade de Ifedlcina do Rio de Janeiro, 
o Kxm. 6r. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , s segniote 
o honrosa aprecia-lo clinica qne serve á historia therspoatics 
deste preparado: 

a íilui. 8r. fharmaceuUco Orl/.ni>o Rii(asz.-8. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Com o emprego que tenho feito ha longo tempo, de algum doa rosaoi 
preparados pharmaceuticos, julgo-me hoje habilitado a vir espontanea-
mente te*tcmunhar-TOH a efficacia therapeutica que efiectiTameole poa-
«uem, felicitaudo-Toa paio apuro de mauipulavto com que «ie eapostos 
a consumo. 

«Eutre outros salientarei o Elixir de Boido o PfchI, que p w c m o diaria-
mente coin vaningt^m manifesta nas byperhemiSa torpidas de flgado * 
decorrentoa peitnrt>açBea funccionaea do «pparelho dlgesUTO, froquen-
tisslmas entre nda; assim taosbein todoa oa vossos preparados de Kola, 
que considero superlorea aoa. importados do estrangeiro e qne correa-
pondem com segurança ao objectiTo therapeutlco a que ia dentinOo. 

« Com tal eiforço, que applaudo vivamente, honrais, por complete, a indus-
tria brasileira e a phstrmacla nacional. 

• Cumprindo esse dever, subscrevo-me de V., etc.—Dr. B, da RocÁa Fmriet.» 

Hamburg Südamerikanische 
Dampfs eh ifffahrts Geselischalt 

SEBVIaO ESPECIAL EÎÏTRE SANTOS B nAUEDJiGO COM ESCALAS fELO BIO DK JAXE'.EO 
BAHIA E LISBOA 

VAPORES A SAHIB 

F K H K A T B S U C O 30 d» Wtembro 

A' venda em todas partes. 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i c t f c s foi pelos rainis-
troB da Gnerra e da M:iriuh:i maudadn incluir nas tabeliãs 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes de Marinha e phar-
macias dos navios de guerrn, bem como nas pharmuciaa mili-
tares de toda a União o no iiospital da Brigada Policial dá 
capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o d e A b r e u 

S o b r i n h o sobre ns pimilnres extrangeiras. 
S . p R U l O 

Baruel & C.—A. deSoiiio Silveira & C.—P. Vai de Almeida&C.—Q,uoiroi Mal-

let ft C.—Pliariiuria Caatur, e em todas aa boas pbarmacias o dro^arla-

«iesta capital e do interior. 3»-i* 

V i d r o , U $ 0 0 0 - d u z ; i » , 2 0 4 , 0 0 0 

SCOTT & liOWNE, ChimicoE, Nova York ( 

C A P S U i s A S \ 

de Quinina de Pelletier 
O |>nqu« . ' t e a l l o n t C o 

Es tas Capsu las , i na l te ráve is , d o t a m a n h o d o t ima e rv i l h a , 

n ã o endurecem como a s p í l u l as , e se engo lem ma is f ac i lmen te 

q u e as obreias. S3o soberanas con t ra consti/iarões, grippe, 
influenza, e ge ra lmen te con t ra i nsu l tos febris que se m a n i -

fes tam ao começo de t odas as mo lés t i as , fcuxacjvccas, nevral-
gias, febras intermittentes e palustres, lassidão,, falia de energia, rheumatismo, gota, a/feerões dos rim são t r i b u ü i r i o s 

d 'es te beroico med i c amen t o . 

U M A C A P S U L A é m a i s ac t iva q ue u m g r a n d e copo de q u i n a . 

Exlja-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 
E s p o s i t o e m t o d a s a i a P t o S L r n o e i o i e . s jg jgg 

P a r a garan t i a «xija-ie sempre » firma o o nem» <» O r l ando Rakod . 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio ds JaneirJ 

Massagem E. DANIEL & FRÈRE 
Otto Kock Junior pratica a massagem 

dc accúrdo com o» loais recnnimeodavei» 
preceito» ..científicos, de modo a garantir 
os resultados nas seguinte» moléstia»: 

Enxaquecas, uevraliria» cm geral, scia-
tica, caircbras, mo!estia» da espinha, hys-
teria, dança de S. Guido, asthma, mo-
léstia» de senhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneuraouia, plçuriaia, emphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, dila-
tação dò estomago. hydropiaia, doenças 
do fígado, riD» e bexiga, tossi-, railii-
tiamo, rheumatismo articular, gottoso-
muscular, arthritis, lympliatismo, anemia, 
paraiysiaa, atrophiaiucnto dos musculos, 
tendões etc. :;o—12 

Kscriptorio ru« .Tos'* R^nifncif» SC. 

SaÉ depasiie k jóias 6 relop 
Ó P T I C A E F O U R N I T U R A S 

IMPOETAÇÃO DIRECTA 

Vendas só por aíacatio 
PREÇOS SEM COMPETPiCIA 

RUA QUINZE DE NGVEMBliO, 32 [sobrado] 
Caixa do coxraio, a . 78 

S . P A U L O 

Empreia : C. SEQUIN ft O. 

B O í f í — i Q a a r t a - f c i r a 9 d e s e t e m b r o ! — H O J E 

B S T R É A 

DE 

a .Mys t a r i o s a . , c o m o pro fesser R I C A R D O 

TUAsi-sassAo no p lxba j íen to 

E 

M l l e . M s r a u e r i t e M a l v i l l e , c n n t o r n f r a n c e z a _ 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
SAHIDA3 PAß A A EUROPA 

dia 33 d» a-tombra 
dia 7 de ontnbr» 
dia ü l de outabra 

Crerfalâ.... 
Heidclborjj 

O | > n i | u e t « a l l an i i t F e i t o r a i de Cambará.—Dcacoberto 
em 1874, «cm rival até hoje na enra das 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
tísica, asthma etc. . . . „ . , . . 

P l a m e r i a — Considerado INFALLl-
VEL para as mordeduras da» cobras e 
outros animaes venenoaa». 

Ajig-elus—Eifk-az aaa dore» do den-
tes e da face. 

A l l i v ia- l J6r — Êfticai na» dore» de 
drnti» e do ouvido. 

P ó s de Cina—Expulsam a» lombri 
ça*, sem causar irritai^to. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soares 
e a «ua marca de fabrica, como garan-
tia ''n legitimidade d o » mediMimentos. 

a em casas do Lebre, Irada & 
>. *ruel &. C. e outras pharmaciai 

llipr 1 Util i í "Unicn del Fttrictnti" 
H U.bDt íe i í iau i- i ru . r im^H 

ENTRA TODA A T S © i f l 
de que (azem parte: 

O modelador mr. D e Beaae l l e a popular BUOBI.VHA, nos sciwcjntos dança» 

A ' s 8 h s . 4 0 m s . N ã o h a s e n h a s 

ILLEHINADO A LUZ EI.ECTBICA COM MANDANTE, E. MALCHOW 

Sahirá, em 9 de setembro, par» 

Rio de Jane i ro , Bahia* M a d e i r a , L i sbAa, 
Rotterdam, Antuérp ia a B r e m e n 

Preço» da» passageas do 1* ciasse para R o t t a r d a m , A u t o a r p i a a B r a m a s , 
marco» 4 0 0 . 

Eat» paquete tem boal e a» maia modem»» »ccoiamodaçõ«» para pa»»afeiroa 
do 3* claaae, e tem c o d i ü t e l r o p o r t u g a » a bordo. 

Preço da paisagem de 3* c lasse para M a d a i r a e L i a b ò a , incluindo Tinha 
do meea, ré i » 1 3 5 * 0 0 0 . 

Recebe pasaageiroa para as Uliaa do» Açores. 
Para frete», passagens e mais informaçôea, trata-aa com o» ag«nt<» 

Zer renner , B ü l o w & C , 
R u a d e S « B e n t o , 8 1 — S . P a u l o v 

L A R G O M O N T E A X . £ O K £ . ÍO-SANTOS 

O mais eoonoxnloo, 
o nnlco Ferruginoso inal-
terarel nos paises quentes. 

EXIGIn O SKLLO DA 

B' ' Union dn Fabricant s'W VAPORES TRANSATLANTIC/OS 
dos a r m a l o r o s 1 FOLCB 7 Q. de B a r c e l o n a Q Ü I H T A-FEIRÂ - A m a n h ã - 1 0 D E S E T E M B R O 

SOIRÉE S E L E C T E Dentaduras 
[ ' ( p i x a l i v o d e W e r n c e k 

DE 

i l utea da flora braiibiro 

f t.ra completaaiente aa 

! c » r n s e h r a n t M a 

! tu i t I i r o w 

I- I ' t e u i » « 

I ' r r l d a a 

I t l i o u m a t l s m a 

G o t t « 

0< e n r | i i r j ) I b n n e n t e a <la 

l t < i u i ! a o d o b a ç o 

< r s ° i i i )<| iaas d o p e i t o . 

com todas as alliums e importante» estrias 0 r A q o E T S u e s p a a ' h o l o s p a t t u i a A c l ã s » 

Incootcstave'.mente os mais bem aca-
badas faz o dentista rimo-brasilelra 

E M I L I O S C H M I D T 
r.cA vioroRiA, 19 ARGENTINO 

( D a 7 . 0 0 0 tone lada» da raff iatro) 

e s p e r a d o d o I t i o d a 1 ' r a t a , at«> a o d i a 2 H d o c o r r e n t e , 

s a h i r á para 

KIO DE J A N E I R O 
Q A D I Z 

M A L A G A 

Société Générale de Transports Maritimes A 
vapeur de Marseille 

O C E L E B R A V A P O R F R A I T C E Z 

M a r s e l h a 
G é n o v a a 

Napolô» 
E e t e v a p o r é i l l u m i a n d o a i a z e l e c t r i c « a t e m e 3 p l « a d i -

d a t í a c c o m i n o d a ç O e s para p a s a a g a l r o s d a i * , 2 »a a » c l a s s a s . 

P r e ç o d a s pagaaget ' . 1 era 5 ' c l a s a e paca os p o r t a s adtna, 
I S O f r a n c o s , o u r s . 

O s v a p o r e a t i e a t o I m u » a c e « i U m c a r g a s a p a s ã a z a i c a s p a n 

t o d o s on p o r t o a d a H c s p a a b a , c o m b a l d e a ç & o e m C a l i i , Via-

l f i g u , o u B a r c a l o n a . 

P u r a f r e t e s , p a B a a g a a s a m a i l i n f o r m a ç õ e s , t r a S i - i i c a m 

c o m o« c c n G i g a a t a r i O í ( • • • ) 

Zerrenner , B ü l o w & C» 
8 1 , R u a d o 3 . B e n t o , 8 1 - S . P A U L O . 

1 0 , L a r g o M b a t e A l e g r a , I O — S A N T O S -

S. B.—Nio I t atteaderã <u»ia » ncntrama recUtaiaçSa por falta» que ato 
forem wmmtiaieMa* par e*crlpto i agencia, até 3 dia« dopois da satraJi dos 
foaero» n» aUaiidtf». 

s affecções da titia qa« 
iam un pemío» qae ti-
tin* ou rheumatism*, 

.i ulí torada» com eat» 

..:;,! dio vegetal, 

i troiiTO 
: „ k O t i r i v o v , 1 3 t SANTOS DUMONT Eaprnds no dia S3 do setembro, sabir A depois da ind<spaa<aret deaaro, p»r» 

G é n o v a e N á p o l e s 

m m ÄS 

L O H R . 

rüEttATIfAS 

E E F Ü B A T I V A i 

fcEfpímáer 

A' TÏSBA 
aa todaa a» » y » * 

da 0roeU w - Jt 

q u e h o n r a r á o e s p e c t á c u l o c o m s u a p r e s e n ç a 

r é c i t a da aaa í f f na tu ra «oui a a p p l a a d i d a opa r a » m 3 acto», m a e i c a do ( 

P r e « « » «Us p a s s a g e n s 
1* cl»»»e—f/inova e Sapotes 650 ira. 
S* • — 'leaora e N'apoiea . . . . . . . . . . 500 fr». 
S* . —Oe«a»a e Sapai?» 140 fra 

A i 'omranhii vende paavageus até l'ari» na» caadi^v« sqpiif.t*» ; 
Até Pari», ida t* «Haa», fr» «7.11 Ide'.n'dit», ida e mit» , I ' elaa»». fr«. I W 
Idem dito, idem î * claaa«, fr» . SM I M a » idam, i f ta 2" dis». S 
Idem dito, 3" dit», fr» ISO | Idem idtm, « U 3* dit», fr» 

Para passagère t suie iafar»«î ie», cam »» cmsaigaataftoa 

MacBf/., Sortole*^ e Proetto 


